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1. APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório, reflecte, de uma forma clara e objectiva as actividades realizadas durante o ano de 2017. O relatório começa por apresentar 

a Universidade Katyavala Bwila (UKB) em números, onde estão ilustrados de modo sintético os dados mais relevantes do período em análise. 

O relatório fornece informações gerais com incidência nas áreas da gestão académica, científica, cooperação e intercâmbio, gestão administrativa, 

financeira e patrimonial, planeamento e estatística, gestão de recursos humanos, tecnologias de informação e comunicação, produção 

documental, serviços de apoio social cultural e desportivo, funcionamento dos órgãos colegiais e solenidades académicas.  

2. ORGANIZAÇÃO 

A Universidade Katyavala Bwila, abreviadamente designada por UKB, criada pelo Decreto Nº 7/09, de 12 de Maio1, é nos termos da Lei uma 
pessoa colectiva pública, com estatuto de estabelecimento público, goza de autonomia científica, pedagógica, administrativa, financeira, 
disciplinar, patrimonial e prestação de serviços de ensino e de investigação à comunidade, nos termos da legislação em vigor no subsistema de 
ensino superior. A UKB é de âmbito regional e desenvolve as suas actividades na região Académica nº II em que está inserida, abrangendo as 
províncias de Benguela e Cuanza-Sul com a sede em Benguela 
A UKB rege-se pelo Estatuto Orgânico aprovado pelo Decreto Presidencial nº 241/11, de 6 de Setembro, pelo Decreto 90/09 de 15 de Dezembro e 
apresenta como linhas de orientação os princípios legalmente estabelecidos para subsistema do ensino superior e se propõe desenvolver o seu 
labor impregnado por uma cultura de qualidade fundamentada na responsabilidade, na eficácia da sua acção e na prevalência do interesse do 
estado. 
 

                                                           
1

Decreto n.º 7/09, de 12 de Maio, do Conselho de Ministros, publicado no Diário da República n.º 87 - I série (artigo 9.º, nº2 alínea i) 
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 3. UKB EM NÚMEROS 

Tabela 1 - Números produzidos no ano de 2017.
Período I Semestre II semestre Ano de  2017

GESTÃO ACADÉMICA E VIDA ESTUDANTIL

Nº Clausus 1 388 1 388

Nº de Candidatos Inscritos 14 170 14 170

Nº de Candidatos por Vaga 10 10

Estudantes Admitidos 1 482 1 482

Matriculados pela 1ª Vez 1 386 1 386

Confirmações 7 775 7 775

População Estudantil 9 161 9 771 9 771

Tramitação Académica

Prescrições 0 218 0

Desistências 0 46 0

Falecidos 5 1 012

Transferencias 0 32 0

Anulações 12 45 12

Estudantes Matriculados/Actualizações 9 149 8 582 8 582

Estudantes Graduados 1 016 1 016

Diplomas Outorgados 443 452 895

Bolsas de Estudo Interna (INAGBE) 1 401 1 401 1 401

GESTÃO CIENTÍFICA E DE PÓS-GRADUAÇÃO

Potencial científico

Doutores 55 58 58

Mestres 165 162 162

Licenciados 120 130 130

Formação e Superação de Docentes:

Pós Doutoramentos 3 3 3

Doutoramentos em Curso 45 46 46

Mestrado em Curso 34 32 32

Bolsas de Estudo Externa (INAGBE) 0 0 0

Defesas de Trabalhos

Trabalho de Fim de Curso 214 820 1 034

Dissertação 1 1

Tese 2 1 3

Investigação Científica:

Linhas de Investigação 33 32 65

Projectos de Investigação 12 22 22

Programas de Investigação 48 48 96

Publicações 10 11 21

Comunicações 32 97 129

Livros existentes 19 005 20 063 20 063  



5 
 

Período I Semestre II semestre Ano de  2017

EXTENSÃO E COOPERAÇÃO UNIVERSITÁRIA

Parcerias Estabelecidas 3 2 5

Acordos Existentes 59 3 62

Acordos com projectos em funcionamento 10 3 13

Cursos projectados de Ext. Univ. no Período 83 83 83

Cursos Executados de Ext. Univ. no Período 3 4 7

Protocolo ou Parcerias Activas 22 22

Cursos de Extensão Universitária 10 10

ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO FINANCEIRA

Recursos Humanos:

Docentes Nacionais 281 289 289

Docentes Estrangeiros 64 62 62

Sub-total 345 351 351

Pessoal não Docente 369 369 369

Sub-total 369 369 369

Total de Funcionários 714 720 720

Finanças:

Despesas com o Pessoal 628 902 505,69 687 912 906,19 1 316 815 411,88

Despesas de Funcionamento 138 418 095,08 73 155 527,17 211 573 622,25

Investimentos 0,00 0,00

Fundos Próprios (Propinas) 68 998 496,00 157 700 420,35 226 698 916,35

Fundos Próprios (Emolumentos) 74 097 800,00 39 030 466,39 113 128 266,39

Outras receitas (Cursos de extensão) 1 555 197,60 1 555 197,60

Diplomas e certificados 7 356 000,00 7 356 000,00

Sub-total 910 416 896,77 966 710 517,70 1 877 127 414,47

Património 1 091 702 310,20 1 091 702 310,20 1 091 702 310,20  
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4. SÍNTESE DAS PRINCIPAIS ACTIVIDADES 

4.1. Gestão Académica e Vida Estudantil 

No domínio da gestão académica e vida estudantil foram desenvolvidas as seguintes acções: 

a) Definição do número de vagas; 
b) Processo de Inscrições ao exame de Acesso; 
c) Abertura do Ano académico nas Unidades Orgânicas; 
d) Cerimónia de outorga de diplomas 1ª e 2ª fase.  

4.1.1. Número de Vagas - 2017 

Tabela 2 – Número de Vagas dos Candidatos do UKB - 2017                                                      Gráfico 1 - Números de vagas por período.  
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Tabela 3 – Relação Inscrição por vagas                                                     

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Relação, Inscrições/Vagas 
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Fac. de Direito 1 436 160 9 11

Fac. de Economia 2 121 225 9 11

Fac. de Medicina 1 794 60 30 3

ISCED - Benguela 4 513 318 14 7

ISP 1 506 85 18 6

ISCED - Sumbe 2 800 540 5 19

TOTAL 14 170 1 388 10 10

Relacção Inscrições/vagas
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4.1.2. Acesso UKB – 2017 

4.1.2.1. Acesso – Inscrições UKB – 2017 

A UKB registou 14 170 candidatos inscritos conforme o registo primário base de dados de acesso, distribuídos como ilustra a tabela e gráficos 

abaixo: 

Tabela 4 – Inscrições para o exame de acesso – 2017  

M F T - Regime GeralM FT - Antigos CombatentesM F T M F T M F T 

Fac. de Direito 897 495 1392 26 18 44 923 513 1436 119 55 174 113 54 167

Fac. de Economia 1139 848 1987 65 69 134 1204 917 2121 179 71 250 151 64 215

Fac. de Medicina 513 1206 1719 29 46 75 542 1252 1794 28 32 60 28 32 60

ISCED - Bg 2101 2147 4248 150 115 265 2251 2262 4513 239 126 365 200 118 318

ISP 1204 251 1455 47 4 51 1251 255 1506 83 8 91 80 6 86

Sub Total - Benguela 5854 4947 10801 317 252 569 6171 5199 11370 648 292 940 572 274 846

ISCED - Sumbe 1425 1354 2779 12 9 21 1437 1363 2800 307 235 542 307 233 540

TOTAL 7279 6301 13580 329 261 590 7608 6562 14170 955 527 1482 879 507 1386

UNIDADE ORGÂNICA

Processo de Acesso - 2017
Regime Geral Antigos Combatentes Total Admitidos Matrícula

 

Gráfico 3 – Resumo do processo de Acesso UKB – 2017 
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4.1.2.2. Indicadores Absolutos às Inscrições UKB- – 2017                                       

Gráfico 4 – Indicadores Absolutos                                                                    Gráfico 5 – Indicadores Relativos   

                                                

 

 

  

4.1.2.3. Inscrições UKB comparação 2016 – 2017 

Tabela 5 – Inscrições UKB comparação                                                             Gráfico 6 – Inscrições UKB comparação 

 

Nota: Comparativamente a 2016 as Inscrições na UKB reduziram na ordem de 3% conforme ilustra o gráfico nº5. 
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4.1.2.4. Processo de matrícula UKB – 2017 

Tabela 6 – Consolidado da População Estudantil – I Semestre/UKB/2017 

TOTAL GERAL

M F Sub total M F Sub total M F Sub total M F Sub total M F Sub total M F Sub total M F

01 Faculdade de Direito 132 58 190 162 101 263 135 60 195 127 73 200 158 63 221 0 0 0 714 355 1069

02 Faculdade de Economia 155 43 198 184 99 283 109 68 177 101 63 164 0 0 0 0 0 0 566 310 876

03 Faculdade de Medicina 33 48 81 20 30 50 21 31 52 18 23 41 27 40 67 46 68 114 165 240 405

04 ISCED-Benguela 229 141 370 290 193 483 175 179 354 871 891 1762 0 0 0 0 0 0 1565 1404 2969

05 ISP 180 25 205 111 11 122 90 12 102 49 13 62 133 39 172 0 0 0 563 100 663

06 ISCED-Sumbe 333 248 581 268 178 446 336 176 512 1032 608 1640 0 0 0 0 0 0 1969 1210 3179

1 062 563 1 625 1 035 612 1 647 866 526 1 392 2 198 1 671 3 869 318 142 460 46 68 114 5 542 3 619 9 161

CONSOLIDADO DA POPULAÇÃO ESTUDANTIL/UKB/2017

Nº UNIDADE ORGÂNICA Total

TOTAL

6º Ano5º Ano4º Ano3º Ano2º Ano1º Ano

 

Gráfico 7  – Matrícula UKB-2017 por U.O                                                                  Gráfico 8 – Matrícula/Confirmações UKB 2017 
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Gráfico 9 – Matrícula, distribuição por período                                                                           Gráfico 10 – Matrícula, distribuição por género 

  

Tabela 7 – Matrícula 2016 e 2017                                                                           Gráfico 11 – Diferenças entre as matrícula 2016-2017 
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4.1.2.5. População Estudantil Actualização – II Semestre/UKB/2017 

Tabela 8 – População Estudantil Actualização 
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4.1.2.6. Certificados UKB       

Gráfico 12 – Emissão de Certificados e Diplomas 2016-2017 

PROGRESSÃO DE EMISSÃO DE CERTIFICADOS E DIPLOMAS NA UKB (ATÉ JUNHO/2017) 
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4.1.2.8. Aproveitamento Académico referente ao ano de 2016 

Tabela 10 – Aproveitamento académico 

Matricula 

Inicial
Incorporados Abandonos

Matricula 

Final

Aprovado

s
Reprovados

Preparação 

de teses 

(pendente)

Confirmação % MI % MF

1 3 4 5 6 7= (4+5)-6) 8 9 10 11= (8+9+10) 12= ((8/4)*100) 13= ((8/7)*100)

I Ano 1779 0 0 1 779 1 420 356 0 1 776 80 80

II Ano 1973 0 0 1 973 1 477 499 0 1 976 75 75

III Ano 1888 0 0 1 888 1 474 414 0 1 888 78 78

IV Ano 3937 0 0 3 937 1 514 725 1 699 3 938 38 38

V Ano 204 0 0 204 141 7 87 235 69 69

VI Ano 98 0 0 98 59 7 0 66 60 60

Total 9879 0 0 9 879 6 085 2 008 1 786 9 879 62 62

UKB

Unidades Orgânicas
Ano de 

Frequência

Indicadores de Desempenho

 

À luz do calendário estatístico do MESCTI, foi concluído com êxito em Abril de 2017 o processo de aproveitamento do ano de 2016 na UKB. 

                                          

4.2. Gestão Pedagógica 

Neste capítulo, as actividades que maior destaque mereceram foram as seguintes: 

1. Acompanhamento das actividades docentes (verificação do cumprimento dos programas do calendário académico); 

2. Elaboração de relatórios de actividades mensal e trimestral. 

3. Realização dos Exames do I e II Semestre (Época Normal e Recurso). 

4. Acompanhamento e supervisão dos processos de defesa dos trabalhos de fim de curso e elaboração da informação estatística respectiva. 

 

4.2.1. Gestão Curricular dos Cursos de Graduação 

Na Área Académica da Reitoria registaram-se as seguintes actividades: 

1) Divulgação de documentos normativos para o processo de exame de acesso. 

2) Elaboração do calendário de exame de acesso. 

3) Realização do exame especial. 
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4) Realização do exame de acesso. 

5) Levantamento do aproveitamento académico dos estudantes bolseiros internos, referentes ao ano académico 2016. 

6) Elaboração e publicação do quadro de honra - 2016. 

7) Recepção e divulgação do cronograma de reconfirmação de bolsas de estudo internas (INAGBE). 

8) Recepção da Equipa de trabalho do INAGBE para o processo de renovação de bolsas dos estudantes da UKB;  

9) Acompanhamento das provas de frequência nas Unidades Orgânicas da UKB;  

10) Elaboração de pareceres dado aos recursos dos estudantes  

11) Deslocação de 1 técnico da AA a Luanda, para junto ao INAGBE fazer a entrega dos processos de candidatura dos estudantes à Bolsas 

de Estudo Internas na UKB (ver estatística em anexo);  

       12) Acompanhamento à supervisão as U.O (Faculdade de Direito, Faculdade de Economia, ISP).  

       13) Solicitação as U.O dos Calendários e Escalas de Vigilância de Exames do I Semestre/2017, e da informação sobre a preparação do 

II Semestre/2017.  

       14) Levantamento dos estudantes prescritos a nível da UKB.  

       15) Acompanhamento das actividades docentes;  

       16) Calendarização das provas parcelares;  

       17) Carregamento de dados no sistema Nónio;  

       18) Solicitação das actas dos Conselhos Pedagógicos das UO. 

       19) Reunião do conselho Pedagógico;  

20 Solicitação das minipautas referentes ao ano lectivo 2017. 

21) Informação estatística dos Trabalhos de Fim de Curso defendidos. 
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4.3. Gestão Científica e Pós-Graduação 

 

4.3.1. Potencial Científico 

A UKB mantém o controlo do potencial científico (docentes) procedendo a actualização regular e permanente de dados referentes aos docentes 

com grau de Doutores, Mestres e Licenciados, por formas a garantirem a investigação e produção científica na instituição. Assim, tem o registo de 

350 controlados docentes, com 58 doutores, 162mestres e 130 licenciados (entre nacionais e estrangeiros), conforme espelha a tabela abaixo. 

Tabela 12 – Potencial Científico da UKB. 

 

 

Gráfico 14 – Potencial Científico 
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4.3.1.1. Formação e Superação de Docentes 

4.3.1.2. Mestrados e Doutoramentos 

Em relação à formação pós-graduada, registamos no I semestre um total de 79 docentes em formação no país e no exterior, 45 em doutoramento 

e 34 em mestrado. Em relação à formação no exterior do país, os dados mostram que dos 16 mestrandos do I semestre, três (3) defenderam as 

suas dissertações no II semestre, enquanto no doutoramento dos 45 doutorandos registados no I semestre, cinco (5) dos quais defenderam a tese. 

De modo geral, durante o ano de 2017 concluíram os estudos em programas de pós-graduação no exterior, um total de 8 docentes, sendo três (3) 

em mestrado e cinco (5) em doutoramento, tal como se resume na tabela abaixo.  

No exterior do país, a UKB controla 64 docentes em formação pós-graduada.  

Tabela 13 – Formação e Superação de Docentes no Exterior do País. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M F Ttal M F Ttal M F Ttal M F Ttal M F Ttal M F Ttal M F Ttal M F Ttal M F Ttal M F Ttal M F Ttal

Faculdade de Direito 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Faculdade de Economia 3 2 5 1 2 3 1 1 2 1 1 2 0 0 0 2 0 2 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2

Faculdade de Medicina 1 2 3 0 2 2 1 1 2 1 0 1 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 2

ISCED - Benguela 2 3 5 2 3 5 24 6 30 24 6 30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 1 2 3 1 2 3

ISP 1 1 2 0 1 1 1 0 1 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ISCED - Cuanza Sul 1 0 1 1 0 1 7 0 7 6 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 1 0 1

TOTAL 8 8 16 4 8 12 36 9 45 37 7 44 1 0 1 2 0 2 3 0 3 0 1 1 2 2 4 2 3 5 5 3 8

UNIDADE ORGÂNICA

DoutoramentoMestrado

I Semestre II Semestre I Semestre II Semestre
I Semestre

Mestrado Doutoramento

Total

Conclusão de Estudos

I Semestre II Semestre
Total

TotalII Semestre
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No exterior do país, a UKB controla 18 docentes em formação pós-graduada (Mestrado).  

Tabela 14 – Formação e Superação de Docentes no País. 

M F Total M F Total

Faculdade de Direito 3 2 5 3 2 5

Faculdade de Economia 1 0 1 1 0 1

Faculdade de Medicina 0 0 0 0 0 0

ISCED - Benguela 5 2 7 5 2 7

ISP 1 0 1 1 0 1

ISCED - Cuanza Sul 2 2 4 2 2 4

TOTAL 12 6 18 12 6 18

UNIDADE ORGÂNICA

Mestrado

I Semestre II Semestre

 

       4.3.2. Cursos de Pós-graduação na UKB (mestrados)  

            4.3.2.1. Novos cursos de Pós-graduação e Graduação aprovados para a UKB-2017  

Tabela 15 – Cursos de mestrados e licenciaturas aprovados pelo MESCTI para a UKB em 2017 

MESTRADOS 

Unidade Orgânica Designação do curso Decreto que cria 

ISCED-Benguela 
Desenvolvimento Curricular e Inovação Educacional Decreto Executivo nº 428/17 de 20 de Setembro, I Série - nº 163 

Educação Especial Decreto Executivo nº 475/17 de 2 de Outubro, I Série nº 171 

Faculdade Direito 
Direito dos Transportes 

Decreto Executivo nº 470/17 de 2 de Outubro, I Série nº 171 
Direito, opção Jurídico-Civil 

ISCED-Cuanza Sul 
Ciências de Educação 

Ensino L. Portuguesa 

Decreto Executivo nº 516/17 de 3 de Outubro, I Série nº 172 
Ensino da Matemática 

Ensino da Geografia 

Ensino da História 

Educação Pré-Escolar (2ª Edição) Decreto Executivo nº 478/17 de 2 de Outubro, I Série nº 171 

    GRADUAÇÃO 

Unidade Orgânica Designação do curso Opções Decreto que cria 

Faculdade Direito Direito   Decreto Executivo nº 586/17 de 5 de Outubro, I Série nº 174 

Instituto Superior Ciências da Computação Decreto Executivo nº 587/17 de 5 de Outubro, I Série nº 174 



19 
 

Politécnico 
Engenharia Mecânica 

Energia Transporte 

Produção e Logística 

Engenharia de Gestão Logística e dos Transportes Decreto Executivo nº 266/17 de 27 de Abril, I Série nº 68 

ISCED-Cuanza Sul Ciências de Educação 

Ensino Sociologia 

Decreto Executivo nº 579/17 de 4 de Outubro, I Série nº 173 

Ensino de L. Portuguesa 

Ensino de L. Inglesa 

Ensino de Química 

Ensino de Física 

Faculdade Medicina Homologação das reformas e inovações ao plano de 
estudo 

Decreto Executivo nº 576/17 de 4 de Outubro, I Série nº 173 

 

Relativamente a 2ª Edição do Curso de Mestrado em Educação Pré-Escolar no ISCED do Cuanza Sul, realça-se que as aulas lectivas decorrem com 

normalidade, encontrando-se a frequentar o curso 30 mestrandos (15 masculinos e 15 femininos). Até ao momento foram ministrados oito 

módulos.  

Programas de Recrutamento e Desenvolvimento de Docentes das IES (Mestrados)  

No quadro de Programas de Recrutamento e Desenvolvimento de Docentes das IES que está a ser executado pelo MES, visando a selecção de 

docentes nacionais para a atribuição de Bolsas de Estudo Externas (Mestrado) inseridas no programa do Executivo, a UKB enviou ao MES uma lista 

de 112 docentes e 60 administrativos, candidatos a referida bolsa, dos quais foram seleccionados cinco (5) docentes, três (3) com vínculo 

definitivo e dois (2) provisórios. 
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Tabela 16 – Candidatos seleccionados pelo MESCTI à Bolsa de Estudo  

Nº Curso Unidade Orgânica Universidade Portuguesa Unidade Orgânica Portuguesa Nome do Candidato Situação do Candidato Tema de investigação

1 Microbiologia clínica e doenças 

infecciosas emergentes

Faculdade de 

Medicina

Universidade de Lisboa Faculdade de Medicina Olinda Patricia J. Fernandes 

Vieira Olim

Selecção Definitiva Microbiologia e 

parasitologia

2 Engenharia de Software Instituto Sperior 

Politécnico

Universidade de Lisboa Instituto de Geografia e 

Ordenamento do Território

Jose Valdemiro Caseiro Selecção Definitiva

3 Seguranca Informática Instituto Superior 

Politécnico

Universidade de Lisboa Faculdade de Ciências António Wilson de F. 

Fernandes

Selecção Definitiva Seguranca Informática

4 Gestão Faculdade de 

Economia

Universidade de Coimbra Faculdade de Economia Roberto Gonçalves Galopa 

de Almeida

Selecção Provisória Análise económica e 

financira

5 Engenharia Informática Instituto Superior 

Politécnico

Universidade de Coimbra Faculdade de Ciências e 

Tecnologia

Edgar Ferreira Pinto Leite Selecção Provisória

 

4.3.2.4. Bolseiros do INAGBE 

A Área Científica e Pós-graduação (Departamento de Pós-graduação) tem o registo de 22 estudantes apurados do mestrado em Educação Pré-

Escolar, para beneficiar de bolsa de estudo interno. Em relação às bolsas externas, apesar de se ter solicitado estas informações ao INAGBE, 

continuamos sem dados actualizados. 

4.3.2.5. Defesas de Trabalhos  

Durante o período em análise houve o registo de 1034 defesas de Trabalho de Fim de Curso (TFC), na modalidade de Monografia, sendo que 820 

trabalhos defendidos durante o II semestre em detrimento dos 214 defendidos no I semestre, tal com demonstra a tabela abaixo.  
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Tabela 17 – Defesas de Trabalhos por Modalidades 

Re
gul

ar

Pó
s-L

abo
ral

Total Re
gul

ar

Pó
s-L

abo
ral

Total Re
gul

ar

Pó
s-L

abo
ral

Total

Faculdade de Direito 41 4 45 73 17 90 114 21 135

Faculdade de Economia 5 2 7 70 45 115 75 47 122

ISCED de Benguela 80 37 117 194 117 311 274 154 428

ISP 4 5 9 13 5 18 17 10 27

ISCED do Cuanza Sul 24 12 36 188 98 286 212 110 322

Total 154 60 214 538 282 820 692 342 1034

Total

Monografia  

I  Semestre II Semestre

Unidade Orgânica

 

 

4.3.2.6. Linhas, Projectos e Programas de Investigação 

As linhas de investigação estão definidas e aprovadas pelos respectivos conselhos científicos. Em alguns casos não obedecem a sua estrutura, 

porquanto em algumas Unidades Orgânicas não estão definidas os programas para cada linha de investigação. Ainda verifica-se, no caso particular 

do ISP, uma diminuição quer da linha de investigação, quer nos programas definidos no I semestre em relação ao II semestre.   

 

 Tabela 18 – Linhas, Projectos e Programas de Investigação 

Elaborados Em Elaboração Elaborados Em Elaboração

Faculdade de Direito 6 6 8 8 0 0 0 0

Faculdade de Economia 3 3 9 9 0 0 0 0

Faculdade de Medicina 8 8 29 29 10 8 13 0

ISCED de Benguela 3 3 0 0 8 4 8 0

ISP 2 1 2 0 0 1 2

ISCED do Cuanza Sul 11 11 0 0 1 0 0 0

TOTAL 33 32 48 46 19 12 22 2

Unidade Orgânicas

Projectos de InvestigaçãoLinhas de Investigação

I Semestre II Semestre

Programas de Investigação

I Semestre II Semestre
I Semestre II Semestre

 



22 
 

No que tange aos projectos de investigação, verifica-se a existência de 19 projectos elaborados no I semestre e 12 em elaboração. Já no II 

semestre a UKB apresenta um total de 22 projectos elaborados (mais 3 em relação ao I semestre) e, apenas 2 projectos em elaboração.  

Em relação a execução dos projectos devemos realçar que dos 20 projectos elaborados no I semestre, 12 encontravam-se em execução e 3 foram 

suspensos a sua execução por razões financeiras, tal como mostra a tabela abaixo. 

 

Tabela 19 – Projectos de Investigação 

Elaborados Em Execução Concluídos Suspensos Elaborados Em Execução Concluídos Suspensos

Faculdade de Direito 0 0 0 0 0 0 0 0

Faculdade de Economia 1 0 0 1 1 0 0 1

Faculdade de Medicina 10 8 0 2 13 8 0 3

ISCED de Benguela 8 4 0 0 1 1 0 0

ISP 0 0 0 0 1 1 0 0

ISCED do Cuanza Sul 1 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 20 12 0 3 16 10 0 4

Unidade Orgânicas II Semestre

Projectos de Investigação

I Semestre

 

Analisando a execução dos projectos no II semestre, dos 16 projectos elaborados, 10 estão em execução e 4 suspensos. Em ambos os semestres, 

nenhum dos projectos elaborados foi concluída a investigação, verificando-se no II semestre um acréscimo na suspensão de projectos em 

execução. 

    

 4.3.2.7.  Cursos de Actualização/Superação de curta duração e estágios 

Neste período a UKB beneficiou de seis cursos nestas modalidades, através da seguinte instituição: 

Faculdade de Economia:  

o Três docentes frequentaram a 2ª edição de um curso de superação dentro do Projecto Tuning Africa, denominado “Processo de 
aprendizagem para o ensino superior”.  
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o Participação do Decano no Projecto Tuning fase II que decorreu na Bélgica durante quatro (4) dias, cuja participação foi premiada com 
diplomas de participação. Este projecto visa harmonizar os planos de estudo de diversos cursos em Universidades Africanas, para facilitar a 
mobilidade docente e discente entre as várias instituições de ensino superior africanas. 

Faculdade de Medicina: 

o Participação no Seminário de capacitação dos gestores do subsistema do Ensino Superior, sob o tema: “Regras de execução do OGE”, que 

decorreu de 14 a 16 de Abril, representada por dois funcionários administrativos, nomeadamente, Chefes do DAG e da Finanças. 

o Realização de três cursos, designadamente: (i) “Curso de Pedagogia básica” (de 07 a 18/08/2017) ministrado pelas professoras Josefina 
Maria Peréz Fernández, MSc. e Isell Corella Del Toro, MSc., que contou com 47 participantes, tendo culminado com a realização de uma 
cerimónia de encerramento e entrega de certificados aos participantes no dia 30 de Agosto e (ii) “Curso de Electrocardiografia Básica”, que 
contou com 19 participantes, ministrado pelo Professor Rodolfo Roldan Malo de Molina, MD, MSc, especialista em Medicina Interna, cujo 
início foi dia 25 de Setembro e teve a duração de duas semanas. Outrossim, terminou no dia 16 Outubro, o (iii) “1º Curso Virtual de 
Metodologia de Investigação Científica”, com 78 participantes, dentre eles, estudantes do 6º ano, docentes da instituição e quadros de 
outras instituições de saúde, ministrado pelo Professor Doutor, Roberto Ferrer. O mesmo teve a duração de cinco (5) semanas, em virtude 
de muitos cursistas terem apresentado inúmeras dificuldades no acesso ao site por falta de internet.  

4.3.3. Eventos 

4.3.3.1. Eventos Organizados pela UKB 

De modo geral, a Universidade Katyavala Bwila, organizou e participou em 122 eventos, dos quais 111 eventos nacionais e 11 eventos 

internacionais. Nestes eventos foram apresentados um total de 129 comunicações, sendo 105 em eventos nacionais e 24 em internacionais, tal 

como mostra a tabela abaixo 
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Tabela 20 – Eventos Organizados pela UKB 

eventos Comun. eventos Comun. eventos Comun. eventos Comun. eventos Comun. eventos Comun. eventos Comun.

Conferências/palestras 14 14 2 10 16 24 36 39 5 3 41 42 57 66

Simpósios 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0

Jornadas Científicas 1 0 0 0 1 0 6 48 0 0 6 48 7 48

Encontros 7 1 0 4 7 5 18 0 0 1 18 1 25 6

Congressos 0 0 2 2 2 2 0 0 0 4 0 4 2 6

Fóruns/Mesa Redonda 1 0 1 0 2 0 3 2 1 0 4 2 6 2

Seminários 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0

Oficinas de trabalho/Workshop 5 1 0 0 5 1 8 0 0 0 8 0 13 1

Feiras e exibições 6 0 0 0 6 0 4 0 0 0 4 0 10 0

TOTAL 35 16 5 16 40 32 76 89 6 8 82 97 122 129

 Participação em eventos e comunicações apresentadas

Designação do Evento
Nacionais Internacionais Total Nacionais Internacionais Total

II Semestre

Total Geral

I Semestre

 

Devemos ressaltar ainda que o II semestre é o período com mais realizações e participações em eventos, assim como, em relação às comunicações 

apresentadas. 

 

Analisando a organização e ou participação em eventos nacionais por Unidades orgânicas, quer no I semestre, como no II semestre, o ISCED de 

Benguela e do Cuanza Sul destacam-se com mais eventos organizados e ou participados, seguindo-se da Faculdade de Medicina no II semestre. 
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Tabela 20a: Organização e ou participação em Eventos Nacionais 

ISCED-BISCED-CS ISP F.D. F.E. F.M. Reitoria Total ISCED-BISCED-CS ISP F.D. F.E. F.M. Reitoria Total

Conferências/palestras 4 9 0 0 1 0 0 14 10 11 1 4 1 8 1 36 50

Simpósios 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1

Jornadas Científicas 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 2 1 0 0 6 7

Encontros 1 6 0 0 0 0 0 7 9 4 0 0 0 4 1 18 25

Congressos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Fóruns/Mesa Redonda 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2 0 3 4

Seminários 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Oficinas de trabalho/Workshop 1 4 0 0 0 0 0 5 6 0 1 0 0 1 0 8 13

Feiras e exibições 1 5 0 0 0 0 0 6 2 2 0 0 0 0 0 4 10

TOTAL 7 26 0 1 1 0 0 35 29 19 3 6 2 15 2 76 111

Total

Designação do Evento

Organização e ou participação em Eventos Nacionais 
 Número de eventos

I Semestre II Semestre

 

Olhando para as comunicações apresentadas nestes eventos, a Faculdade de Medicina com 56 comunicações, seguido do ISCED-Cuanza Sul 
destacam-se, sobretudo no II semestres. 

Tabela 20b: Comunicações apresentadas em eventos nacionais 

ISCED-BISCED-CS ISP F.D. F.E. F.M. Reitoria Total ISCED-BISCED-CS ISP F.D. F.E. F.M. Reitoria Total

Conferências/palestras 4 10 0 14 0 33 0 6 39 53

Simpósios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Jornadas Científicas 0 0 0 0 0 0 0 48 48 48

Encontros 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Congressos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Fóruns/Mesa Redonda 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2

Seminários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Oficinas de trabalho/Workshop 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Feiras e exibições 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 6 10 0 0 0 0 0 16 0 33 0 0 0 56 0 89 105

Total

Designação do Evento

 Comunicações apresentadas em eventos nacionais

 Comunicações 

I Semestre II Semestre
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4.3.3.2. Participação em Eventos Internacionais  

Em relação a organização e ou participação em eventos internacionais, o número é reduzido em comparação com os eventos nacionais. Regista-se 

um total de 5 eventos no I semestre e 6 eventos no II semestre. A causa desta reduzida organização e ou participação em eventos internacionais, 

resulta fundamentalmente da fraca capacidade financeira das Unidades Orgânicas. 

Tabela 20c – Participação em Eventos Internacionais 

ISCED-B ISCED-CS ISP F.D. F.E. F.M. Reitoria Total ISCED-B ISCED-CS ISP F.D. F.E. F.M. Reitoria Total

Conferências/palestras 0 1 0 0 0 0 1 2 0 2 0 1 1 0 1 5 7

Simpósios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Jornadas Científicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Encontros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Congressos 1 0 0 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Fóruns/Mesa Redonda 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 2

Seminários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Oficinas de trabalho/Workshop 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Feiras e exibições 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 1 1 0 0 1 0 2 5 0 2 0 1 1 0 2 6 11

Total

Designação do Evento

 Organização e ou participação em Eventos Internacionais 

Organização e ou Participação em Eventos 

I Semestre II Semestre

 

Nestes eventos foram apresentadas um total de 24 comunicações, sendo 16 no I semestre e 8 no II semestre, tal como indica a tabela 8d 
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Tabela 20d: Comunicações apresentadas em eventos internacionais 

ISCED-BISCED-CS ISP F.D. F.E. F.M. Reitoria Total ISCED-BISCED-CS ISP F.D. F.E. F.M. Reitoria Total

Conferências/palestras 2 1 0 7 10 1 1 0 1 3 13

Simpósios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Jornadas Científicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Encontros 4 0 0 0 4 1 0 0 0 1 5

Congressos 1 0 0 1 0 2 4 0 0 0 4 6

Fóruns/Mesa Redonda 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Seminários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Oficinas de trabalho/Workshop 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Feiras e exibições 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 7 1 0 0 0 1 7 16 6 1 0 0 0 0 1 8 24

Total

Designação do Evento

 Comunicações apresentadas em eventos internacionais

Comunicações 

I Semestre II Semestre

 

4.3.4. Biblioteca  

A Biblioteca Central recebeu do Ministério das Telecomunicações e Tecnologia de Informação, no âmbito da divulgação do Primeiro Satélite 

Angolano – ANGOSAT 1 (06/07/2017), uma oferta em 529 livros diversos, 10 computadores portáteis e 30 CD diversos. 

Por seu turno, a Faculdade de Medicina da Universidade Katyavala Bwila (FMUKB) enriqueceu o seu acervo bibliográfico com a aquisição de 24 

livros de medicina, recebeu quatro ofertas, nomeadamente, da Professora Doutora, Teresa Cohen (autora da obra) um livro com título “Bases 

gerais de Epidemiologia”, composto por 41 exemplares, do Magnífico Reitor da UKB, 15 livros, do Professor Mário Frestas, uma colecção de 

ilustrações médicas do Netter 8 volumes e um livro com o título Embriologia Humana, da Professora Doutora, Hilda María Pérez Nunes (autora da 

obra). 
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Importa realçar também que a Faculdade de Economia, aquando da realização das suas VI Jornadas Científico-pedagógicas dos Estudantes, 

inaugurou a sua biblioteca, com a capacidade para 24 estudantes e apetrechada com 935 livros que sustentam as três especialidades ministradas 

na instituição. Estão também disponíveis na mesma, 420 monografias que são trabalhos de investigação científica elaborados por estudantes e 

docentes, cujos conteúdos na sua maioria estão relacionados com a economia da Província de Benguela.  

Tabela 21 – Bibliografia e movimento dos utilizadores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3.4.1. Publicações  

Durante o período em balanço a UKB registou a publicação de dois livros, seis capítulos de livro2 através do ISCED de Benguela e da Faculdade de 

Medicina, tal como indica a tabela abaixo 

                                                           

2 No prelo, Cinco capítulos de livro inseridos na TELO - Revista de Estudios Interdisciplinarios en Ciencias Sociales: Visibilidade dos Sistemas de Créditos Académicos nos Países Lusófonos 

(autores: Eurico W. Gungula, Josefina C. Vellasquez e Maria Mendes, esta última docente do ISCED de Benguela) e na obra "Políticas de Educação Superior e Docência Universitária: diálogos Sul-

Sul" onde se encontram inseridos os artigos de Maria Mendes et al. intitulada Garantia de Qualidade e avaliação: um estudo comparado no âmbito da CPLP e Ermelinda Cardoso/Alberto Quitembo 

com Práticas lectivas no município de Benguela-Angola: uma preocupação e um desafio das instituições de formação e professores?  
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Tabela 22 – Publicações 

        

    4.3.4.2. Prémios   

Durante o período em balanço a UKB recebeu dois prémios: um certificado de mérito atribuído ao Magnífico Reitor, aquando da outorga de 

diplomas e certificados aos licenciados da UKB, a 28 de Abril de 2017 e diplomas de participação, no âmbito do Projecto Tuning fase II que 

decorreu na Bélgica durante quatro (4) dias, representada pelo Decano da Faculdade de Economia. 

    

               

                                                                                                                                                                                                                                                                                              
  - Avaliação institucional na Universidade Katyavala Bwila: práticas, finalidades e desafios. Autores: Maria da Conceição Barbosa Mendes, Alberto Jacinto Quitembo e Divaldo Pereira de 

Carvalho. 

  - Influencia del clima motivacional en clase sobre el compromiso escolar de los adolescentes y su logro académico. Autores: Melchor Gutiérres; José Manuel Tomás, José Marcos Barrica e Isabel 

Romero. revista: Enseñanza & Teaching, 3,1,2017,pp21-37. 

  - Perceived social support, school engagement and satisfaction with school. Autores: Melchor Gutiérres; José Manuel Tomás, Isabel Romero e José Marcos Barrica. Revista de Psicodidática, 2017, 

22 (2), 111-117.  

  - A autonomia para uma avaliação construtivista: caso do ensino superior em Angola. Autores: Tuca Manuel e Maria da Conceição Barbosa Mendes. 

Também no prelo, Livro de Actas das VII Jornadas Científico-Pedagógicas/2016 do ISCED de Benguela. Ficha técnica: ISCED de Benguela (2017). Problemáticas e Perspectivas do Ensino 
Superior em Benguela. Grafibraga: Benguela. ISBN 978-989-97319-8-1. Compõem esta obra 29 comunicações (maior parte delas apresentadas por quadros do ISCED-B). 

 

ISCED-B ISCED-S ISP F.D. F.E. F.M.
Total

ISCED-B ISCED-S ISP F.D. F.E. F.M. Total

1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 2 3

4 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 4 8

5 0 0 0 0 0 5 5 0 0 0 0 0 5 10

10 0 0 0 0 0 10 10 0 0 0 0 1 11 21

Artigos

Capítulo de livro

TOTAL

Total 

geral

I Semestre II Semestre

Designação da 

publicação

Livros
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4.3.4.2.1. Funcionamento dos Órgãos Colegiais 

Tabela 23 – Reuniões realizadas 

 

 

 

 

 

 

 Neste período a UKB realizou cinco (7) conselhos consultivos ordinários e sete (18) extraordinários, no mesmo período, realizou onze (16) conselhos científico-

pedagógico, conforme ilustra a tabela acima.       

Ordinária Extraordinária Quantidade Especificar o DEI

Faculdade de Direito 2 5 2

Faculdade de Economia 3 2 6 Conta. e Gestão e Economia

Faculdade de Medicina 0 1 1

ISCED de Benguela 1 0 2

ISP 0 4 2

ISCED do Cuanza Sul 1 6 3

TOTAL 7 18 16

Unidade Orgânica
Conselho Científico Conselho Científico-Pedagógico
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4.4. Extensão e Cooperação 

 

4.4.1. Extensão e Cooperação 

No domínio da Extensão e Cooperação foram desenvolvidas as seguintes actividades: 

1. Realização de despachos  quinzenais com o Magnífico Reitor; 

2. Realização de despachos internos; 

3. Envio de expediente via e-mail a Embaixada de Angola na Polónia para o agradecimento e apoio  dos  mesmos durante a visita da UKB em Wroclaw, 

envio de igual modo do ofício da EPROCOPA Benguela, do projecto de produção de mel à Embaixada para o auxilio na identificação de parceiros 

interessados no desenvolvimento do projecto; 

4. Envio de relatórios de actividades mensal e trimestral ao GEPE para registo no relatório geral da UKB; 

5. Envio do  plano de tarefas individuais dos funcionários da extensão e cooperação ao Magnífico Reitor; 

6. Envio de email para a Faculdade de Direito para divulgação de Doutoramento em Direito e sobre a conferências  linguagem forense; 

7. Foi indicada a área de extensão e cooperação para coordenar o projecto do Governo sobre o Plano provincial de médio prazo 2017-2022, tendo 

acontecido o primeiro encontro que encerrou com o lavramento de uma acta; 

8. Elaboração dos regulamentos internos da área de extensão e cooperação dos gabinetes da vice, gabinete de apoio da vice e do gabinete de cooperação 

e intercâmbio internacional; 

9. Divulgação e publicação de estágio de curta duração para profissionais de saúde, em parceria com a fundação Calouste Gulbenkian; 

10. Realização de reuniões de coordenação do Nónio na UKB; 

11. Divulgação nas Unidades Orgânicas da sétima edição do prémio Odebrecht para o desenvolvimento sustentável, o evento não aconteceu por falta de 

comparência da referida empresa que já se pronunciou e propõe um nova data para o efeito; 

12. Elaboração de uma carta de condolências a direcção da SARUA e pela perda de um dos membros; 

13. Encontro de trabalho entre a área de Extensão e Cooperação e a Direcção Provincial da Indústria; 

14. Realização de reunião no âmbito do projecto de formação dos políticos do Município de Benguela sobre autarquia, entre a Vice-Reitora e Decanos das 

UO; 

15. Preparação da viagem da Vice Reitora para participação na Conferência Internacional sobre Extensão Universitária para o Bengo; 

16. Propostas de formação para funcionários da área  enviadas ao Magnífico Reitor; 

17. Participação da VREC no encontro com o Embaixador da Suécia em Angola; 
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18. Representação da Vice-Reitora para a Extensão e Cooperação pelo Magnífico Reitor na cerimonia de Abertura do ano lectivo 2017 e no empossamento 

do novo Director Geral do ISP Jean Piaget de Benguela; 

19. Plano de acção anual da área de extensão e cooperação aprovado em conselho de direcção: 

20. Solicitação  de pagamento das anuidades das Associações onde a Universidade  Katyavala Bwila está inscrita; 

21. Envio de expediente para a Polónia, no âmbito da visita da delegação da Universidade de Ciências ambientais e da vida;  

22. Finalização do programa de actividade da delegação; 

23. Visita de campo às actividades da Associação de estudantes da UKB; 

24. Abordados telefonicamente com os estudantes com dividas por pagar no âmbito do projecto computador para todos; 

25. Apoio a organização  da Feira e Fórum de Recrutamento Empresarial da UKB, da DSASDC; 

26. Participação da área na Conferência sobre a importância da investigação científica em Angola organizada pela Mediateca de Benguela; 

27. Recepção da Comissão especializada da Assembleia Nacional; 

28. Encontro realizado com os Administradores Municipais no âmbito do programa de visita da delegação de Wroclaw; 

29. Divulgação às Unidades Orgânicas de candidaturas de bolsa de estudo e de formação na Universidade do Porto; 

30. Encontro realizado no âmbito de acções de Extensão e Cooperação 2017; 

31. Participação da UKB na 1ª Conferência Internacional sobre Extensão Universitária em Angola com quatro intervenções, designadamente: Reitoria , Vice-

Reitora para  Extensão e Cooperação; FM, FE, ISP e ISCED de Benguela); 

32. Divulgação da 7ª Conferência de Fórum da Gestão do Ensino Superior nos Países e Regiões de Língua Portuguesa(FORGES) 

33. Participação da UKB no trigésimo primeiro (31º) encontro do NGC; 

34. Preparação para recepção da delegação da Universidade de Medicina de Wroclaw em Setembro à UKB para uma visita detrabalho; 

35. Divulgação e publicação dos cursos de extensão universitária da UKB; 

36. Envio de carta de Chamada ao Professor Manuel Gutierrez para deslocação à Benguela para  tratar assuntos relacionados com a missão de Pesquisa e 

Formação Arqueológica do Instituto Superior de Ciências de Educação de Benguela; 

37. Encontros da coordenação do projecto Tuning Africa II na UKB; 

38. Recepção e registo dos projectos dos cursos de extensão universitária, provenientes das Unidades Orgânicas (UO) da UKB; 

39. Participação da Vice-Reitora para Extensão e Cooperação (VREC) com uma comunicação sobre – A extensão universitária da Universidade Katyavala 

Bwila: Propósitos e desafios nas VIII Jornadas científico-pedagógicas do ISCED de Benguela; 

40. Reencaminhamento dos regulamentos internos do Gabinete de apoio à VREC e o do GCII ao Magnífico Reitor; 

41. Divulgação do prémio Fernão Mendes Pinto para candidaturas de Mestrado e Doutoramento nas Universidades de Língua Portuguesa; 

42. Solicitação do protocolo assinado com a Escola Superior Pedagógica do Bengo ao Gabinete de Intercâmbio daquela Instituição; 

43. Efectuado o envio de carta de chamada para a vinda da delegação da UMED, Polónia; 

44. Pesquisa sobre editais de pós-graduação; 
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45. Negociação de protocolo com a Universidade da Amazônia e a  do Triângulo Mineiro; 

46. Assinatura de protocolo com a Universidade Agostinho Neto e Universidade Estetino; 

47. Elaboração da proposta do regulamento do prémio extensionista; 

48. Encaminhamento às UO e  às Direcções Centrais da Reitoria da proposta do regulamento do prémio  extensionista para contributos; 

49. Encontro com proponente do projecto de gabinete de formação profissional; 

50. Negociação para realização do Workshop em patomorfologia com especialista da Faculdade de Medicina de Wroclaw; 

51. Recepção da delegação da Universidade Medica de Wrolaw; 

52. Em representação da UKB participou a Vice-Reitora das II Jornadas Científico-pedagógicas do departamento de Ciência de Educação do ISPOCAB, como 

preletora; 

53. Encaminhamento ao Magnífico Reitor para conhecimento e tomada de decisões do relatório de execução do sistema universitária Nónio na UKB; 

54. Divulgação e participação do projecto ANGOSAT-1 em parceria com o Ministério das Telecomunicações e Tecnologia de Informação; 

55. Recepção de 421 livros oferecidos pela Universidade Aldo Moro de Itália; 

56. Negociação com os parceiros para assinatura do protocolo para a criação do Centro de Investigação em Saúde no Município do Cubal. 

57. Registados 14 projectos de cursos de extensão universitária das Unidades Orgânicas da UKB; 

58. Assinado o Convênio de colaboração entre a Faculdade de Medicina, Hospital Universitário Vall D´Hebron, Fundação Hospital Universitário, Hospital 

Nossa Senhora da Paz, Hospital Municipal do Cubal e Hospital Geral de Benguela para a criação do Centro de Investigação em Saúde; 

59. Realização de encontro sobre o funcionamento do sistema de gestão universitária Nónio UKB; 

60. Elaboração do balanço orçamental de 2015-2017 dos cursos de extensão universitária; 

61. Pesquisa sobre editais de pós-graduação; 

62. Elaboração do documento sobre as linhas gerais da cooperação entre Angola e a Polónia e posterior envio ao Magnífico Reitor; 

63. Registo dos Layers da UKB no portal da Comissão Europeia; 

64. Envio de documentação ao portal da Comissão Europeia para validação do PIC da UKB, para dar sequência ao projecto UDI África em conjunto com a 

Universidade Técnica de Lisboa; 

65. Recepção do professor Silvano Levi do Instituto Superior de  Teologia Evangélica para apresentação de intenção de parceria com a UKB, envio do draft 

de protocolo via email para o respectivo docente;  

66. Agendamento do visto da  VREC na Embaixada da Bélgica, para missão de serviço no projecto Tuning África; 

67. Realização do Workshop  sobre “Ferramentas necessárias para a conquista do primeiro emprego/estágio” pelos representantes do Programa YALI 

LEARNS  Angola no auditório desta Reitoria; 

68. Recepção do Professor Anaclides Mossande do ISP para manifestação de integrar o projecto com as Universidades Polacas de Wroclaw, nomeadamente 

a Universidade de Ciência e Tecnologia e a Universidade de Ciências da Vida e do Ambiente; 

69. Negociação de protocolo com a Universidade da Amazónia (Brasil) e sobre o Triângulo Mineiro ( Brasil); 
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70. Elaboração da proposta do regulamento do prémio extensionista; 

71. Encaminhamento da proposta de regulamento do prémio extensionista às UO e Direcções Centrais da Reitoria para contributos; 

72. Encontro entre DGCII e o Senhor Admar Neves, proponente do projecto de formação profissional; 

73. Negociação da vinda da professora especialista em Oncologia do Departamento de Patomorfologia  da Universidade de Médica de Wroclaw para a 

realização de Seminários ou Workshops; 

74. Recepção da delegação da Universidade Médica de Wroclaw; 

75. Participação do Magnífico Reitor e da Vice-Reitora para a Extensão e Cooperação na Conferência Científica da Universidade Agostinho Neto; 

76. A Vice-Reitora para a Extensão e Cooperação participou em representação do Magnífico Reitor na II Jornadas Cientifico-pedagógicas do Departamento 

de Ciência de Educação do ISPOCAB, como a conferência inaugural ao evento; 

77. Encaminhamento ao Magnífico Reitor para conhecimento e tomada de decisões do relatório de execução do sistema universitária Nónio na UKB; 

78. Encaminhamento do Acordo de Cooperação assinado entre a Universidade Katyavala Bwila e a Universidade Nantes, para posterior assinatura por parte 

de Nantes; 

79. Reenvio de proposto de membros para coordenação do curso de mestrado em agronegócio, proveniente do ISPKS para conhecimento do Magnífico 

Reitor;  

80. A Vice-Reitora para a Extensão e Cooperação participou em representação do Magnífico Reitor na II Jornadas Científico do ISP da UKB; 

81. Recepção dos certificados de participação da UKB no projecto Tuning África; 

82. Envio de parecer a proposta do MESCTI sobre a integração de bolseiros nas actividades da Universidade; 

83. Início dos trabalhos da UKB no projecto UDI- África; 

84. Divulgação do Programa de Capacitação Internacional para Champions docentes e  não docentes na UKB; 

85. Participação da VREC na Reunião do Conselho de Direcção da UKB; 

86. Envio da lista dos estudantes da FMUKB para o estágio de 1 mês na UMED, Polónia; 

87. Estabelecimento de contacto da VREC com o Director da FEUP para análise da nova modalidade de propinas para os estudantes angolanos naquela 

Faculdade; 

88. Envio dos protocolos com as Universidade de Amazonas e de La Laguna ao MR para assinatura; 

89. Selecção dos estudantes da Faculdade  de Medicina que realizarão o estágio na Universidade Médica de Wroclaw, Polónia; 

90. Entrega de certificados aos docentes da UKB que particiaparam no projecto Tuning; 

91. Selecção e assinatura do termos de compromisso dos Champions da UKB selecionados para o programa de capacitação internacional do projecto UDI-A; 

92. Participação da VREC no encontro com a embaixadora de França na Reitoria da UKB; 

93. Envio ao RH do quadro de pessoal da área de Cooperação para alteração de categorias; e, 

94. Envio do Acordo de Cooperação Técnico Científico entre a UKB e o Centro de pesquisa em politicas públicas e governação local e a Academia de 

Desenvolvimento de competências; 
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95. No âmbito da criação e preparação de condições para o arranque do curso de engenharia logística a UKB registou um encontro de trabalho 

com as Doutoras, Rosa Duarte, Adida para a Cooperação Educativa da Embaixada de França e Cármen Van-Dunem Coordenadora do 

Projecto Angola-França com o objectivo de proceder a verificação das condições para a realização do respectivo curso. Como resultado a 

cooperação francesa assumiu o laboratório que seria da responsabilidade da parte angolana. De realçar que os referidos encontros tiveram 

lugar na Reitoria com o Colégio Reitoral e posteriormente no ISP-UKB com a Direcção e o colectivo de docentes. 

 

4.4.2. Extensão 

Divulgação no placard da Reitoria dos Cursos de Extensão Universitária na Universidade Katyavala Bwila; 

Está em fase de divulgação da 3ª edição do curso de Inglês Nível A1 para o período Setembro-Dezembro/2017; 

Foram aprovados os cursos de extensão universitária programados para este ano no Instituto Superior de Ciências de Educação do Cuanza- Sul. 

1. Divulgação no placard da Reitoria dos Cursos de Extensão Universitária na Universidade Katyavala Bwila; 
2. Está em fase de divulgação da 3ª edição do curso de Inglês Nível A1 para o período Setembro-Dezembro/2017; 
3. Foram aprovados os cursos de extensão universitária programados para este ano no Instituto Superior de Ciências de Educação do Cuanza- 

Sul; 
4. Terminada mais uma edição do curso de Inglês Nível A1 e a primeira edição do Inglês nível A2; e, 
5. Em curso mais uma edição do Inglês nível A2. 

No que diz respeito a extensão, a Faculdade de Economia ministra cursos de empreendedorismo e gestão de pequenos negócios em parceria 
com o CLESE (Centro de Empreendedorismo e Serviços de Emprego). Participam nestes cursos empreendedores locais e munícipes que 
pretendem abrir o seu pequeno negócio; Durante o período em análise os Docentes envolvidos nestas formações tiveram dois encontros para 
prepararem a abertura das secções de formação para o ano de 2018. Para além desta actividade, a Faculdade integrou o corpo de jurado que 
avaliou trabalhos de finalistas desta formação que foram canalizados para instituições financeiras para beneficiarem de crédito no sentido de 
pôr em prática o seu negócio. 
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4.4.3.1. Formação 

Em fase de elaboração a proposta de projecto do curso de Literacia Digital para docentes, Funcionários Técnico Administrativos e Estudantes. 

 
4.4.3.2. Mobilidade 
 

1. A Faculdade de Medicina realizou uma excursão com os seus professores e alunos; 

2. Participação dos estudantes da UKB na campanha de Limpeza actividade programada no âmbito do plano de acção da 

Associação de Estudantes da UKB; 

3. Participação do grupo teatral da Faculdade de Medicina na Feira e Fórum de Recrutamento Empresarial na Mediateca de 

Benguela; 

4.  Visita dos estudantes do 5º ano da Faculdade de Medicina a Empresa de Águas e Saneamento de Benguela (EASB). 

5. Designação, pela Universidade Tecnológica Nacional da Faculdade Regional de Bueno Aires (Argentina), da Exma. Professora 

Doutora Ermelinda Monteiro Silva Cardoso da dissertação intitulada "A prática avaliativa de aprendizagem no Instituto 

Superior de Ciências da Educação de Benguela, da UKB: Um estudo exploratório (…), da autoria de Agostinho Canganjo; 

6. Aprovação do docente Martinho Mbindji ao Doutoramento na Universidade de Bari; 

7. Envio de dois docentes da Universidade de Bari para darem dois seminários com os mestrandos em Direito 

Forense/Criminologia; 

8. Participação no projecto Tuning fase II por um período de doze (12) dias, na Bélgica, pelo Decano da FE, Me, José Nicolau 

Silvestre; e, 

9. Nesta nossa participação fomos agraciados com diplomas de participação neste grande projecto que visa harmonizar os 

planos de estudo de diversos cursos em universidades Africanas para facilitar a mobilidade docente e discente entre as varias 

instituições de ensino superior africanas. 

4.4.3.3 Cooperação  

1. No âmbito de visita do Embaixador da Suécia à UKB, remetemos as Unidades Orgânicas a lista das Universidades  Suecas com 
as quais devem identificar futuras parcerias; 

2. Divulgação do protocolo assinado entre a UKB e a Universidade José Eduardo dos Santos para melhor aproveitamento; 

3. Envio de protocolos assinados em 2016 para homologação do MES; 
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4. Chancela jurídica dos protocolos de cooperação entre a UKB, Colégio de Benguela e a Direcção Provincial da Família e 

Promoção da Mulher e da Universidade Técnica de Wroclaw; 

5. Recepção da Carta de intenção de cooperação proveniente da Reitoria da Universidade Kimpa Vita . 

 
4.4.3.4. Acordos 

1. Em vias de assinatura os protocolos de cooperação entre a Universidade Katyavala Bwila e Universidade KimpaVita; 

2. Carta de intenção assinada entre a UKB e a Universidade de Médica de Wroclaw; 

3. Assinatura de protocolo com a Universidade Agostinho Neto e Universidade de Estetino (Polónia); 

4. Actualização dos mapas de protocolo da UKB; 

 
 
4.4.3.5. Número total de acordos existentes 
A UKB regista um total de (62) acordos firmados com instituições nacionais e estrangeiras 

 
4.4.3.6. Número total de acordos com projectos em funcionamento (6) 
Neste Domínio constatou-se que a nível da UKB os seguintes projectos em funcionamento: 

1. Neste Domínio constatou-se que a nível da UKB os seguintes projectos em funcionamento: 

2. O Tuning África II - Harmonização dos currículos e programas de ensino na base do ensino-aprendizagem por competências e 

resultados. 

3. Mobilidade discente (Formação para a obtenção do grau de Licenciatura e continuidade) com a Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra e a Faculdade de Engenharia Mecânica FEUP, Porto. 

4. Formação de empreendedores entre a Faculdade de Economia e o CLESE. 

5. O projecto UDI-África recentemente aprovado. 

6. O ISCED do Cuanza Sul tem dois (2) acordos com projectos em funcionamento com a Faculdade de Educação da Universidade 

de São Paulo e com a Universidade Nova de Lisboa. 
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4.5. Administração e Gestão 

 

A UKB, como Unidade Orçamental do Estado, depende na sua generalidade do OGE para o seu pleno funcionamento. Porém, neste período 
económico, o orçamento aprovado foi superior em comparação ao II Semestre de 2017. As tabelas a seguir apresentam o fluxo financeiro 
registado. 

4.5.1. Balanço do OGE 
4.5.2. Despesas com o Pessoal e Bens e Serviços 
 

Tabela 24 – Despesas com o Pessoal e Bens e Serviço (I Semestre-2017)                 Tabela 25 – Despesas com o Pessoal e Bens e Serviço (II Semestre-2017) 

Salários Bens e Serviços Total
1 Reitoria 73 447 493,90 16 822 779,21 90 270 273,11 

2 Faculdade de Direito 61 511 595,70 8 646 144,64 70 157 740,34 

3 Faculdade de Economia 53 493 525,70 17 153 396,60 70 646 922,30 

4 Faculdade de Medicina 33 449 946,10 42 567 042,62 76 016 988,72 

5 ISCED-Benguela 211 805 905,90 16 880 515,28 228 686 421,18 

6 ISP 57 726 909,19 15 218 531,65 72 945 440,84 

7 ISCED-CS 137 467 129,20 21 129 685,08 158 596 814,28 

628 902 505,69 138 418 095,08 767 320 600,77 

I SEMESTE - 2017
GESTÃO FINANCEIRA 

Nº OD
                                    OGE

TOTAL GERAL

Salários Bens e Serviços Total
1 Reitoria 94 511 926,30 9 419 026,65 103 930 952,95 

2 Faculdade de Direito 67 033 760,50 5 002 887,66 72 036 648,16 

3 Faculdade de Economia 64 788 721,29 8 687 631,47 73 476 352,76 

4 Faculdade de Medicina 34 058 045,80 20 373 067,73 54 431 113,53 

5 ISCED-Benguela 208 108 801,00 8 731 529,87 216 840 330,87 

6 ISP 60 795 438,70 9 218 585,32 70 014 024,02 

7 ISCED-CS 158 616 212,60 11 722 798,47 170 339 011,07 

687 912 906,19 73 155 527,17 761 068 433,36 

II SEMESTE - 2017
GESTÃO FINANCEIRA 

Nº OD
                                    OGE

TOTAL GERAL  
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4.5.3 Despesas com Pessoal e Bens e Serviços (Ano de 2017)  
 

Tabela 26 – Balanço do I Semestre (Despesas com Salário e Bens e Serviço) 

Salários Bens e Serviços Total
1 Reitoria 167 959 420,20 26 241 805,86 194 201 226,06 

2 Faculdade de Direito 128 545 356,20 13 649 032,30 142 194 388,50 

3 Faculdade de Economia 118 282 246,99 25 841 028,07 144 123 275,06 

4 Faculdade de Medicina 67 507 991,90 62 940 110,35 130 448 102,25 

5 ISCED-Benguela 419 914 706,90 25 612 045,15 445 526 752,05 

6 ISP 118 522 347,89 24 437 116,97 142 959 464,86 

7 ISCED-CS 296 083 341,80 32 852 483,55 328 935 825,35 

1 316 815 411,88 211 573 622,25 1 528 389 034,13 

 2017
GESTÃO FINANCEIRA 

Nº OD
Salários

TOTAL GERAL  
 

A UKB registou o pagamento de salários aos seus funcionários efectivos e colaboradores durante no montante de Kz. 1.316.815.411,88 e, realizou 

despesas na rubrica de bens e serviços no valor de Kz. 211.573.622,25. 
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4.5.4. Fundos Próprios 
4.5.4.1. Fundos Próprios, Propina (Ano de 2017)  
 
Tabela 27,28,29  – Balanço dos Fundos Próprios, Propinas  e Emolumentos (I e II  Semestre)                
 

Emolumentos Propinas

Reitoria 5 244 000,00

Faculdade de Direito 6 407 100,00 8 724 750,00

Faculdade de Economia 12 228 900,00 12 075 000,00

Faculdade de Medicina 5 641 500,00

ISCED-BG 20 394 200,00 26 959 196,00

ISP 5 730 200,00 4 591 350,00

ISCED-SUMBE 18 451 900,00 16 648 200,00

TOTAL 74 097 800,00 68 998 496,00

RECEITAS PRÓPRIAS - 2017

U.O.

I SEMESTRE

Emolumentos Propinas
Outras receitas 

(Cursos de ext.)

Certificado

s e 

Diplomas

Reitoria 12 952 192,82 0,00 0,00

Faculdade de Direito 2 162 060,00 18 734 742,50 144 000,00 7 356 000,00

Faculdade de Economia 3 498 980,00 20 707 143,25 144 000,00

Faculdade de Medicina 673 580,00 0,00 828 900,00

ISCED-BG 8 294 861,07 58 874 760,11 309 000,00

ISP 2 133 305,00 6 580 237,25 121 185,00

ISCED-SUMBE 9 315 487,50 52 803 537,24 8 112,60

TOTAL 39 030 466,39 157 700 420,35 1 555 197,60 7 356 000,00

RECEITAS PRÓPRIAS - 2017

U.O.

II SEMESTRE
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Tabela 29 – Balanço dos Fundos Próprios, Propinas   e Emolumentos (Ano - 2017)                

Emolumentos Propinas
Outras receitas 

(Cursos de ext.)

Certificados 

e Diplomas

Reitoria 18 196 192,82 144 000,00

Faculdade de Direito 8 569 160,00 27 459 492,50 144 000,00 7 356 000,00

Faculdade de Economia 15 727 880,00 32 782 143,25 828 900,00

Faculdade de Medicina 6 315 080,00 309 000,00

ISCED-BG 28 689 061,07 85 833 956,11 121 185,00

ISP 7 863 505,00 11 171 587,25 8 112,60

ISCED-SUMBE 27 767 387,50 69 451 737,24 0,00

TOTAL 113 128 266,39 226 698 916,35 1 555 197,60 7 356 000,00

RECEITAS PRÓPRIAS - 2017

U.O.

I SEMESTRE +  II SEMESTRE  

 

Nota: Não existe arrecadação de recursos financeiros na Reitoria pela inexistência de estudantes e na Fac. Medicina pela inexistência do período 
pós-laboral.  

 
Gráfico nº 15 Análise Relativa dos Fundos Próprios  

 

Em 2017 a UKB arrecadou Kz. 348.738.380,34 sendo, Kz. 226.698.916,35 em propinas do curso pós-laboral, Kz. 113.128.266,39 em emolumentos, 
Outras receitas (Cursos de ext.) 1.555.197,60 e, 7. 356.000,00 em Certificados e diplomas.  

Emolumentos 
34% 

Propinas 
62% 

Outras receitas (Cursos de ext.) 
2% 

Certificados e Diplomas 
2% 
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Tabela 30 – Peso percentual das Fontes de Financiamento e de receitas da UKB.                                Gráfico nº16  

ORIGEM DE FUNDOS VALOR

Pessoal 1 316 815 411,88

Bens e Serviços 211 573 622,25

Propinas 226 698 916,35

Emolumentos 113 128 266,39

Outras receitas (Cursos de ext.) 1 555 197,60

Certificados e Diplomas 7 356 000,00

Total 1 877 127 414,47
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84% 

16% 

Quadro percentual do peso das Fontes 

OGE 

Fundos Próprios 

4.5.4.2. Sustentabilidade da Instituição                                                                                        Gráfico Nº17  

A UKB, como Unidade Orçamental do Estado, depende na sua generalidade dos 

recursos do OGE e fundos próprios. Para o ano em destaque, a Instituição registou 

AKZ 1.877.127.414,34 sendo, AKZ 1.528.389.034,13 proveniente dos duodécimos 

mensais do OGE e AKZ 348.738.380,34 de fundos próprios (propinas, 

emolumentos, cursos de extensão e emissão de diplomas e certificados). No 

gráfico nº 17, podemos constatar que o OGE suporta em grande medidas os custos 

e despesas da Instituição com 84% e 16%, constituem os Fundos próprios.  

 
 
 
4.5.10. Gestão Patrimonial 
 
Tabela 31 – Valor Patrimonial                                                                         

VALOR PATRIMONIAL DA UKB 
Categorias Quantidade Valor Patrimonial Líquido 

Bens Moveis 12 274 145 734 711,89   

Veículos 160 220 703 381,19   

Bens Imv. Dom. Privado do Estado 2 725 264 217,12   

Bens Imoveis do Domínio Público 0 0,00   

Activo Intangível 0 0,00   

TOTAL 12 436 1 091 702 310,20   
 
Actualmente o valor patrimonial da UKB, cifra-se em Kz. 1.091.702.210,20, porém a UKB não dispõe de infra-estruturas próprias e as existentes são 
provisórias e em progressivo estado de degradação. 
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Tabela 32 – Infraestruturas na UKB. 

 ÁREA ÚTIL TOTAL 3202,944 198 1771 70

ÁREA ADICIONAL 2597,54 77 110 30

ÁREA BRUTA TOTAL 5800,484 275 1881 100

 INFRAESTRUTURAS  NA UKB

Tipologia  Área útil (AU) em M2 Número de salas Número de lugares % AU

 
 
4.5.4.3. Gestão de Recursos Humanos 
Tabela 33 – Recursos Humanos na UKB no ano de 2017. 

M F
Sub 

Total
M F

Sub 

Total
M F

Sub 

Total
M F

Sub 

Total
M F

Sub 

Total
M F T

Reitoria 40 32 72 8 16 24 96 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 48 48 96

F. Direito 18 12 30 7 9 16 46 9 2 11 40 3 43 1 1 2 56 75 27 102

F. Economia 8 10 18 10 9 19 37 16 4 20 12 3 15 3 2 5 40 49 28 77

F. Medicina 7 10 17 10 8 18 35 5 1 6 0 0 0 12 14 26 32 34 33 67

ISCED-Bga 28 32 60 7 11 18 78 61 25 86 24 12 36 4 2 6 128 124 82 206

ISP 10 10 20 6 1 7 27 16 3 19 5 1 6 8 0 8 33 45 15 60

ISCED-CS 17 24 41 4 5 9 50 34 6 40 7 0 7 7 8 15 62 69 43 112

Total 128 130 258 52 59 111 369 141 41 182 88 19 107 35 27 62 351 444 276 720

Total Geral
369 289 62

720369 351

Total Geral Nacionais
Estrangeiros

Efectivo Colaborador Efectivos ColaboradoresO.D.

Administativos

Total de 

Docentes
Total 

Docentes 

 

Durante o ano de 2017 a UKB controlou 720 funcionários sendo, 369 técnicos e administrativos, 289 docentes nacionais e 62 docentes 
estrangeiros, perfazendo 351 docentes.  
 
Gráfico nº 18 - UKB – 2017 

 

51% 

9% 

40% 

ADMINISTRATIVOS 

DOCENTES ESTRANGEIROS 

DOCENTES NACIONAIS 

PESO PERCENTUAL DO PESSOAL 
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4.6. Matérias Jurídicas 

 
Durante o ano em balanço foram desenvolvidas as seguintes actividades: 

Envio de contribuições sobre: 

a) Regulamento interno dos Gabinetes VREC,VRAG; 
b) Convénio FM/UKB, com às Instituições Espanhola; 
c) Regulamento VRAAVE; 
d) Apreciação de regulamento interno do Gabinete do Magnífico Reitor; 
e) Apreciação e contribuição ao protocolo entre UKB e á Universidade de VALL DEL EBRO; 
f) Apreciação de regulamento do Gabinete VRACPG; 
g) Apreciação do Código de Ética. 

Elaboração dos seguintes pareceres: 

a) Dezanove parecerdes enviadas ao Gabinete do Magnífico Reitor; 
b) Três parecer enviada ao VRAG; 
c) Quatro ao Gabinete VREC; 
d) Uma enviada ao Instituto Superior Politécnico da UKB.  
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4.7. Serviços de Apoio Social, Cultural e Desportivo 

 
Neste domínio, foram desenvolvidas as seguintes actividades: 

1. Organização e realização da primeira edição da Feira e Fórum de Recrutamento Empresarial da UKB; 

a) Realização das Jornadas de aniversário da UKB e solicitação de proposta e subsídios aos para a edição de 2018 da “Semana UKB”; 

b) Organização em conjunto com o SGQ da sessão de apresentação do processo de transição da norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 

aos estudantes da UKB; 

c) Preparação do festival de poesia e música “UKB Tons e Sons”, actividade não realizada por incumprimento por parte dos participantes; 

d) Intermediação (entre a Reitoria e a OAA Conselho Provincial) para a realização do curso de Contencioso Laboral, onde participaram as 

Directoras do GJ Elsa Monteiro e RH Francisca Magalhães e, recepção do comprovativo de transferência do valor de 150.000,00 kz da COAA 

a título de agradecimento. 

e) Inscrição da UKB aos projectos habitacionais do Estado sob gestão da IMOGESTIN; 

f) Apoio concedido a ONG Leigos para o Desenvolvimento, no âmbito do projecto Epongoloko Lyukây – Mudança da Mulher, promovido 

entre este e a Paróquia da Nossa Senhora da Graça, que permitiu a concretização da formação técnico-profissional de um grupo de 

senhoras; 

g) Realização do Torneio de futsal “Educa Benguela” alusivo ao dia do Educador; 

h) Co-organização da palestra inaugural das Jornadas de comemoração do dia do Herói Nacional; 

i) Envio da proposta de realização de um workshop sobre relações interpessoais no trabalho na Reitoria da UKB; 

j) Preparação do concurso saber universitário: 

k) Preparação do Encontro Regional sobre o Planeamento Estratégico; 

l) Preparação do momento cultural para a cerimónia de outorga de diplomas; 

m) Pretensão de criação do centro de aconselhamento as vítimas de violência doméstica; 
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n) Participação na palestra de sensibilização sobre as drogas realizada pela Delegação Provincial da Justiça com a Promoção da Mulher. 

o) Mobilização da comunidade académica da UKB para a participação na palestra e lançamento de livros pela União dos Escritores Angolanos; 

p) Campanha de limpeza realizada pela Associação de Estudantes da UKB; 

q) Campanha de consultas médicas grátis na IIª Região Académica pela AE da UKB; 

r) Mobilização de estudantes para participação no ciclo de palestras ministradas na FIB alusivo ao Fórum Económico Benguela 400 anos; 

s) Participação na actividade da Rede Ambiental Mayombe sobre a semana nacional do ambiente;  

t) Excursão da Associação de Estudantes do ISCED-Benguela ao Namibe com objectivo de trocar experiências com os estudantes da Escola 

Superior Pedagógica; 

u) Excursão da Associação de Estudantes da Faculdade de Economia ao Kuando Kubango sob lema “Por uma Universidade ao Benefício da 

Comunidade, Juntos Somos Capazes”;  

v) Realização de consultas médicas e doação de bens de primeira necessidade pela AE/UKB ao lar de idosos no Município do Sumbe/Cuanza 

Sul, que contou com o apoio da Delegação Provincial das finanças, Banco BIC e Direcção Provincial da Saúde do Cuanza Sul; 

w) Palestra sobre o papel de um verdadeiro professor perante os desafios da Universidade Katyavala Bwila, realizada pela AE/UKB; 

x) Recepção de donativos da Faculdade de Medicina para a acção de solidariedade da AE/UKB; 

y) Participação do Presidente da Associação de Estudantes e representantes das AE das UO´s da UKB no Encontro Nacional de Líderes 

Estudantis de Angola (ENALEA), na província do Cuanza Norte; 

z) Entrega de dois pares de canadianas e 8 cadeiras de rodas à estudantes e funcionários da UKB;  

aa) Solicitação de apoio financeiro para a funcionária Idalina Sapalo da DSAGO; 

bb) Solicitação de intervenção excepcional do Magnífico Reitor Junto do INAGBE a favor dos estudantes com PCD; 

cc) Representação do Magnífico Reitor em eventos tais como: Gala Miss Universidade Benguela 2017, lançamento do Projecto Cidadania, Gala 

de Finalistas das Faculdades de Direito economia e ISP/UKB e na palestra sobre Serviços Sociais organizado pela Direcção Provincial do 

MINARS; 
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dd) Acompanhamento e participação no encontro da Secretária de Estado para o Ensino e Inovação com os funcionários da UKB; 

ee) Participação na IIIª Conferência Científica do ISP/UKB; 

ff) Proposta de inserção das actividades da DSASCD no orçamento da UKB para ano de 2018; 

gg) Resposta a carta da PSI Angola sobre a actividade de planeamento familiar com as estudantes da UKB; 

hh) Criadas as condições necessárias para a recepção da comitiva da Universidade Mandume Ya Ndemufayo contudo, a visita foi 

desconfirmada dias antes por parte dos interessados; 

ii) Criação de condições, recepção e visita guiada à Reitoria dos estudantes da Escola Superior Pedagógica do Namibe da UMN, Escola 

Superior Politécnica do Cuanza Norte da Universidade Kimpa Vita, ISP do Huambo da Universidade José Eduardo dos Santos, alunos do 

Colégio José Samuel do Município do Lobito e da Escola Superior Pedagógica do Zaire, da Universidade Onze de Novembro; 

jj) Eleição do Secretário-geral da AE da Faculdade de Medicina; 

kk) Realização pela AE/UKB do curso de Marketing na Administração Pública, Comunicação e Mídias Digitais, Estratégias Pragmáticas de 

Direcção e como administrar sua empresa, no Cuanza Sul e em Benguela; 

ll) Campanha de limpeza realizada pela Associação de Estudantes da UKB; 

mm) Campanha de consultas médicas grátis na IIª Região Académica pela AE da UKB; 

nn) Participação na palestra de sensibilização sobre as drogas realizada pela Delegação Provincial da Justiça com a Promoção da Mulher. 

oo) Mobilização da comunidade académica da UKB para a participação na palestra e lançamento de livros pela União dos Escritores Angolanos; 

pp) Apoio concedido a ONG Leigos para o Desenvolvimento, no âmbito do projecto Epongoloko Lyukây – Mudança da Mulher, promovido 

entre este e a Paróquia da Nossa Senhora da Graça, que permitiu a concretização da formação técnico-profissional de um grupo de 

senhoras; 

qq) Solicitação de intervenção excepcional do Magnífico Reitor Junto do INAGBE a favor dos estudantes com PCD; 

rr) Elaboração do plano integral da UKB, de comemoração do 4 de Fevereiro, data que marca o início da luta armada de libertação Nacional;  

ss) Tratamento da informação sobre o protocolo BFA-UKB; 
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tt) Envio de propostas/necessidades de formação da DSASCD; 

2. Divulgação de actividades: 

a) Festival de poesia e música “UKB Sons e Tons”; 

b) Workshop sobre Ferramentas necessárias na busca do primeiro emprego/estágio do programa YALI da Embaixada Americana; 

c) Colóquio Feminista do ISP Sol Nascente do Huambo;  

d) Projecto YALI Networks; 

e) Intenção de intercâmbio da Universidade Mandume Ya Ndemufayo; 

f) Torneio de futsal “Educa Benguela”; 

g) Palestra sobre o papel de um verdadeiro professor perante os desafios da Universidade Katyavala Bwila, pela AE/UKB; 

h) Apresentação do programa “Peso Ideal” do grupo MEDP Medical Center; 

3. Projectos elaborados: 

a) Feira e Fórum de Recrutamento da UKB;  

b) Saber universitário; 

c) Clubes sociais UKB;  

d) Fundo de Apoio Social e Empréstimos; 

e) Regulamento Interno; 

f) Assistência Médica aos funcionários. 

4. Pareceres e contributos sobre:   

a) Regulamento do conselho de Direcção; 

b) Regulamento do Gabinete de Apoio ao Reitor; 

c) Regulamento da Direcção dos Serviços Académicos; 

d) Projecto de Regulamento de Quotas (das AE); 
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e) Plano de Actividades da AE;  

f) Proposta de Jornal Universitário e espaço Radiofónico; 

g) Parecer sobre a solicitação da ACAIDA;  

h) Estatuto da Carreira Docente. 

i) Parecer à solicitação do NAIB. 

4.8. Planeamento e Estatística 

 
Nestes domínios realizaram-se as seguintes actividades: 
 

4.10.2. Planeamento 
 
4.10.1. Estatística 

a) Entrega do Registo primário da Base de Dados dos Graduados e Nota de certificação dos Dados enviados; 
b) Projecção de Número de Vagas e - Nota de certificação dos dados gerais enviados; 
c) Registo Primário Base de Dados de Acesso e Nota de certificação dos dados gerais enviados; 
d) Registo Primário Base de Dados de Matricula Inicial e Nota de certificação dos dados gerais enviados; 
e) Entrega do Registo Primário base de dados de Recursos Humanos (Pessoal Técnico-Administrativo), (Pessoal Docente-Investigador) e Nota 

de certificação dos dados gerais enviados; 
f) Entrega do Registo Primário base de dados de Aproveitamento referente ao ano de 2016 e Nota de certificação dos dados gerais enviados; 
g) Visitas para monitorar as incorporações e abandonos de estudantes no encerramento do semestre, dos registos primários, do cálculo da 

matrícula final de cada semestre e a preparação dos registos base de dados do início do próximo ano académico; 
h) Elaboração do relatório estatístico 2015/2016; 
i) Participação na elaboração da proposta sobre a nova taxa de propinas e emolumentos; 
j) Elaboração da análise de cohorte período 2012 à 2016.  
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4.9. Gestão da Qualidade 

 

4.11.1. Ponto de situação do SGQ (Plano de acção do SGQ) 
1. Trabalhou-se no Processo de Divulgação e Implementação do Sistema de Gestão da Qualidade nas diferentes Unidades Orgânicas. 

2. Sessão de Trabalho com os funcionários da Biblioteca das Unidades Orgânicas e da Reitoria para elaboração da nova versão do Modelo de 

Processos. 

3. Realizou-se uma reunião com os funcíonários da Repartição da Gestão da Qualidade. 

4. Durante este período, no mês de Abril apenas a linha de apoio aos estudantes da Faculdade de Medicina esteve activa; no mês de Maio 

apenas a linha de apoio da Faculdade de Economia esteve desactivada e em Junho apenas a linha de apoio do ISCED – Sumbe esteve 

desactivada. 

5. Chamadas efectuadas (208). 

6. Mapa de reclamações registou – se (40) situações. 

7. Linha de apoio, atendeu-se (144) chamadas. 

8. Deslocações nas Unidades Orgânicas (60). 

9. Realizou-se reunião sobre a Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 na Reitoria, para o Colégio Reitoral, presidido pelo 

Magnífico Reitor e apresentado pelo Técnico Responsável do RGQ. 

10. Realizou-se reunião sobre a Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 na Reitoria, para o Conselho de Direcção da UKB 

presidido pelo Magnífico Reitor e apresentado pelo Técnico Responsável do RGQ. 

11. Realizou-se reunião sobre a Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 na Reitoria, para o Público de interesse e Directores 

das Instituições Privadas do Ensino Superior, presidido e apresentado pelo Magnífico Reitor. 

12. Apresentação do processo de Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 na Reitoria, para Associação dos Estudantes, 

Delegados e Sub-Delegados das Unidades Orgânicas excepto da Faculdade de Medicina, presidido e apresentado pelo Técnico 

Responsável do RGQ. 

13. Apresentação do processo de Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 no ISCED-Sumbe, à Associação dos Estudantes, 

Delegados e Sub-Delegados do ISCED do Cuanza-Sul, presidido e apresentado pelo Técnico Responsável do RGQ. 

14. Apresentação do processo de Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 no ISCED-Sumbe, ao Decanato, Chefes de 

Departamento do ISCED do Cuanza-Sul, presidido e apresentado pelo Técnico Responsável do RGQ. 
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15. Apresentação do processo de Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 no ISCED – Sumbe, à Associação dos Estudantes do 

ISCED do Cuanza-Sul, presidido pelo Técnico Responsável do RGQ e apresentado pela Associação dos Estudantes. 

16. Apresentação do processo de Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 no ISCED – Sumbe, aos funcionários docentes e não 

docentes do ISCED do Cuanza-Sul, presidido pelo Técnico Responsável do RGQ e apresentado por um Chefe de Departamento. 

17. Apresentação do processo de Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 na Sala de Reuniões da Faculdade de Economia, 

presidido e apresentado pelo Decano da Faculdade de Economia. 

18. Apresentação do processo de Transição da Norma ISO 9001:2008 para ISO 9001:2015 na Faculdade de Medicina à Associação dos 

Estudantes da Faculdade de Medicina, presidido pelos Técnicos do RGQ e apresentado pelo Sr Ngundji, estudante do ISCED-BGA. 

19. Auditoria às receitas e despesas da Reitoria e das Unidades Orgânicas da UKB, concluída. 
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5. CONSTRANGIMENTOS 

 

No ano de 2017 registamos os seguintes constrangimentos: 

I. Na Área de Administração e Gestão registamos os seguintes constrangimentos no decorrer do período em balanço: 

1. A falta de pagamento das dívidas no valor de 42.551.901.,88 AKZ (Quarenta e Dois Milhões Quinhentos e Cinquenta e Um Mil Novecentos 

e Um Kuanza e Oitenta e Oito Cêntimos) dos docentes colaboradores no período regular da Faculdade de Direito que remontam desde 

2015, condicionou a abertura de vagas para o curso regular para o ano académico 2018; 

2. Desajuste na carreira docente e administrativa da instituição que resulta em má remuneração e a consequente desmotivação dos 

funcionários; 

3. Falta de vaga no SIGFE para inserção dos dois docentes do ISP recentemente promovidos à categoria de Professores Auxiliares no âmbito 

do concurso público de provimento realizado na Universidade; 

4. Persistência de descontos de salários no SIGFE a dois funcionários do ISCED Cuanza Sul facto que gera descontentamento dos funcionários.   

II. Na Área de Académica e vida Estudantil registamos os seguintes constrangimentos: 
 

1. Falta de pessoal para satisfazer a demanda dos serviços académicos; 

2. Dificuldades no uso do Sistema de Gestão Académica Nónio; 

3. As limitações infra-estruturais condicionam a qualidade do processo de formação, porquanto não existem espaços que poderiam funcionar como 

estruturas de apoio ao ensino e à investigação, como sendo gabinetes para docentes, salas de: professores, de reuniões, de estudo, de conferências, 

bibliotecas melhor apetrechadas com bibliografia especializada, actualizada e outros meios informáticos (para a pesquisa de documentos), salas de 

informática que corresponda a uma IES. 

4. Pouca disponibilidade de equipamentos auxiliar ao processo de ensino-aprendizagem, mormente data-show, computadores e periféricos. 
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III. No domínio da Extensão e Cooperação registamos os seguintes constrangimentos: 
5. O maior constrangimento que a área encara neste momento consiste na insuficiente capacidade humana para atender a demanda de trabalhos afectos 

a área de Extensão e Cooperação; 

6. A baixa aderência aos cursos de extensão programados e publicitados; 

7. Falta de pessoal para preencher as vagas existentes na área; 

8. Um dos maiores constrangimentos que  a área tem registado é a privação de internet da actual fornecedora. . Caso marcante foi não participação dos 

docentes na vídeo-conferência sobre metodologias activas da aprendizagem significativa que foi inviabilizada devido ao sinal fraco recebido, 

impossibilitando o acesso à plataforma Alud. Apenas participou uma docente a partir de outro serviço extra UKB; 

9. A área continua a não receber da maioria das UO os projectos dos cursos de extensão universitária, embora acuse a recepção os anúncios de abertura 

dos mesmos; 

10. A indisponibilidade de verbas impossibilitou o envio da documentação necessária para a validação da UKB no portal da comissão europeia, razão que 

levou ao fechamento condicional do PIC da nossa instituição; 

11. A área ressente-se do número de efectivo para fazer face a demanda de trabalhos; 

12. A deficiente participação da maioria dos docentes inscritos nas acções de formação inerentes ao projecto Tuning, nomeadamente nos cursos de 

práticas de avaliação da aprendizagem; metodologias activas da aprendizagem significativa; 

13. O sistema Nónio continua a registar as mesmas dificuldades, pois, existem UO que não terminaram a inserção do histórico, as funcionalidades que se 

esperavam inserir nele não aconteceram devido a razões intra e extra UKB. 

14. Quadro de pessoal insuficiente para atender a demanda de trabalho afectos a área de Extensão e Cooperação; e, 

15. A falta de equipamentos como: fotocopiadoras. 

IV. Na Área Científica e Pós-graduação registamos os seguintes constrangimentos: 

1. Ausência de financiamento inviabilizou execução e conclusão dos projectos de investigação. 
2. Perda da maior parte dos quadros monitores por falta de capacidade em absorção, sobretudo, a formação pós-graduada como 

mecanismos de retenção na instituição.  

3. No âmbito da investigação científica, a inexistência de um corpo específico de docentes-investigadores, assim como de um Centro 

vocacionado à investigação, constituem alguns dos principais constrangimentos à promoção da investigação. 

4. Inércia na operacionalização das linhas de investigação por via dos programas e projectos definidas pela UO, bem como da actividade dos 

docentes (produção científica);  

5. Escassez de recursos humanos na área científica.  
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V. Principais Constrangimentos no Funcionamento da RGQ  

1- Dificuldades na comunicação com os pares; 
2- Placa na porta da Repartição da Gestão da Qualidade; 
3- Recursos para formação dentro e fora do País. 
4- Demora no reembolso de valores com dívida do Comité Cessante. 
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6. SUGESTÕES DE MELHORIA 

Apresentamos as seguintes: 

I. Na Área de Académica e vida Estudantil registamos as seguintes sugestões de melhoria: 
 

1. Sugerimos a contratação de pessoal, ou transferência de funcionário de outras áreas ou das UO; 

2. Que as Direcções das U.O trabalhem no sentido de responsabilizaram os funcionários no uso do NÓNIO, mostrando as suas vantagens; 

3.  A reavaliação da distribuição da quota mensal a nível da UKB; 

4. Construção da infraestrutura que proporcionaria espaços suficientes para aulas, laboratórios, oficinas, desporto. 

 

II. Na Área de Administração e Gestão registamos as seguintes sugestões de melhoria: 
 

1. Continuar a insertar contactos com o Governo Provincial de Benguela e a Tutela, no sentido de fazerem a advocacia junto do Ministério de 

Finanças e outros sectores afins, visando liquidação da dívida com os docentes e, garantia de regularidade nos respectivos pagamentos, de 

modo que, se criem condições para a abertura do I ano do curso regular de Direito, na respectiva Faculdade, para próximo ano académico 

/2018. 

2. Continuar a interagir com a Tutela no sentido de interceder junto do Ministério de Finanças e outros Departamentos Ministeriais do 

Executivo, de modo a permitir a abertura de concursos públicos para a correcção da situação de desajuste nas carreiras docente e 

administrativa, visando o equilíbrio no respectivo quadro de pessoal, e em acto contínuo, aumento de satisfação/produtividade; 

3. Continuar a interagir com a Tutela, no sentido de interceder junto do Ministério de Finanças para a criação de vagas no SIGFE, visando 

resolução do problema de inserção dos dois docentes do ISP. 

4. Continuar a interagir com a Tutela, no sentido de interceder junto do Ministério de Finanças para pôr fim dos descontos efectuados 

mensalmente nos salários dos dois funcionários do ISCED Cuanza Sul. 
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III. No domínio da Extensão e Cooperação registamos a seguinte sugestão de melhoria: 
5. Apesar das acções terem sido realizadas tendo em conta o planificado, é imprescindível que os Chefes e/ou responsáveis da Extensão das 

UO (ISCED de Benguela e FE) sensibilizem os seus docentes para um maior engajamento nas acções do projecto Tuning África II para o 

evento que se pretende realizar; 

6. Identificar colaboradores sub aproveitados em outras áreas para aumentar o número de técnicos qualificados a preencher as funções 

disponíveis na área; 

7. Materializar acções para estabelecimento de parcerias entre a UKB e as Universidades da Região Austral. Ex.: Namíbia, África do Sul, 

Zâmbia, Suazilândia, para formação e estágios no âmbito da dinamização da mobilidade de estudantes, docentes e funcionários, 

valorizando-se a cultura e saberes africanos;  

8. Maior divulgação das actividades afectas a área; e, 

9. Elaboração de planos de investimentos com retorno nas actividades afectas a área. 

 

IV. Na Área Científica e Pós-graduação registamos as seguintes sugestões de melhorias 

1. Necessidade de existir maior acutilância na procura de financiamento para a execução dos projectos de investigação, respondendo aos 
diferentes editais de agências de financiamentos. 

2. Criar estratégia para captação de bolsas externas e internas para os futuros docentes da instituição. 

3. Criação de condições para a abertura de concursos públicos, visando tanto a promoção dos quadros existentes (docentes), bem como o 

reforço das capacidades institucionais a partir da admissão de docentes e investigadores com perfil ajustado às exigência decorrentes da 

missão institucional e também a ampliação dos espaços físicos que poderá permitir a criação de novos cursos de graduação e de pós-

graduação e uma melhor acomodação dos docentes e investigadores. 

4. Introdução de um mecanismo eficaz de controlo e acompanhamento da operacionalização das linhas de investigação por via dos 

programas e projectos definidas pela UO, bem como da actividade dos docentes (produção científica).  

5. Apresentar propostas de recursos humanos ao VRAG.  
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7. CONCLUSÕES 

I. Na Área de Académica e vida Estudantil registaram as seguintes conclusões: 

No domínio Académico e Vida Estudantil, embora a maior parte das unidades orgânicas deparam-se com problemas infra-estruturais, de 

limitação orçamental e falta de concursos de admissão e promoção, as actividades realizadas neste período foram satisfatórias. 

 

II.  No domínio da Área de Administração e Gestão registaram as seguintes conclusões: 

 

a) Em termos de organização e realização da actividade científica, ressaltamos a execução de acções programadas tanto no plano de acções 

para o 2º semestre, calendário de eventos, como outras de carácter científico que surgiram em ordem ao ano académico. Salientamos que 

as acções realizadas ainda não realçam (positivamente) o real desejo de instituição, já que o seu escopo é de incrementar a dinamização da 

organização e realização de actividades e eventos científicos na Região Académica II. Por isso, todos os instrumentos e mecanismos 

adoptados (matrizes de controlo da actividade científica) visam melhorar e incentivar a actividade de investigação científica dos docentes e 

a respectiva mobilidade e/ou participação em eventos científicos.  

b) Não obstante aos constrangimentos acima referenciados, a Instituição dentro da sua política de austeridade face as dificuldades 

financeiras que afectam todas as suas Unidades Orgânicas, assegurou no período em balanço as acções prioritárias para o funcionamento 

da Universidade de acordo ao estabelecido no seu plano de acção. 

c) O volume de trabalho no mês de Novembro foi intenso por força das novas acções da área com o projecto UDI-A. Algumas actividades e  

acções planificadas foram cumpridas outras ainda seguem curso. 

d) Insistimos em reforçar que os acordos assinados entre a UKB e outras Instituições devem ser melhor aproveitadas para as mobilidades 

docente, discente e de funcionários não docentes. 

e) A planificação docentes quanto aos cursos de extensão universitária tem sido crescente 
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III.  No domínio da Extensão e Cooperação como conclusão têm a seguinte: 
 

1. Embora existe um número elevado de acordos assinados entre a UKB com instituições nacionais e estrangeiras verifica-se ainda pouca 

adesão no aproveitamento desses acordos para a mobilidade docente, discente e de funcionários não docentes; 

2. As acções realizadas no período em destaque podem ser consideradas satisfatórias, porquanto em termos de intenções de cooperação 

continua a aumentar o interesse de IES estrangeiras e nacionais; 

3. O número de docentes a planificar cursos no âmbito da Extensão universitária tem vindo a crescer, embora, ainda se verifique pouca 

aderência da sociedade; 

4. O período em destaque considera-se satisfatório atendendo as actividades realizadas pelas áreas em conformidade com as acções 

planificadas, pois em termos de intenções de cooperação continua a aumentar o interesse das UO em estabelecer parcerias com 

instituições estrangeiras e nacionais. 

IV. Em termos de organização e realização da Actividade Científica, científica, ressaltamos a execução das acções programadas no  

Calendário de eventos científicos de 2017, outras de carácter científico que surgiram em ordem ao ano académico e também a execução e o 

devido tratamento de alguns projectos de investigação, relativos a pós-graduação e a pesquisa (Centro de Pesquisa em Saúde. Neste aspecto, a 

tónica principal incidiu na aprovação de novos cursos de Pós-graduação e Graduação para a UKB, por parte da tutela. Salientamos que as acções 

realizadas ao longo do ano de 2017 ainda não realçaram (positivamente) o real desejo de instituição, cujo escopo é de incrementar e dinamizar a 

organização e realização de actividades e eventos científicos na Região Académica II. Por isso, foram adoptados mecanismos e instrumentos que 

visaram melhorar este quadro, como sejam, encontros periódicos (carácter pragmático) com os VDAC, Chefes dos DEI e professores com grau de 

doutor e mestres, para incentivar a actividades de investigação científica aos docentes e a respectiva mobilidade e/ou participação em eventos 

científicos.  
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8. APÊNDICES 
Listagem de livros, artigos e capítulos de livros editados/publicados.  

1.1. Livro 

ISCED de Benguela 

o Baca, Laurinda (2017): O ensino da Química em Angola: Conhecimento didáctico do conteúdo e qualidade. Editora?: Local?. 

Faculdade de Medicina 

o de Oliveira, Paula Regina Simões (2017). Serpentes em Angola: Uma visão toxinológica e clínica dos envenenamentos. Glaciar: Portugal. 

     1.2. Capítulo de Livro 

o No prelo, Cinco capítulos de livro inseridos na TELO - Revista de Estudios Interdisciplinarios en Ciencias Sociales: Visibilidade dos Sistemas 

de Créditos Académicos nos Países Lusófonos (autores: Eurico W. Gungula, Josefina C. Vellasquez e Maria Mendes, esta última docente do 

ISCED de Benguela) e na obra "Políticas de Educação Superior e Docência Universitária: diálogos Sul-Sul" onde se encontram inseridos os 

artigos de Maria Mendes et al. intitulada Garantia de Qualidade e avaliação: um estudo comparado no âmbito da CPLP e Ermelinda 

Cardoso/Alberto Quitembo com Práticas lectivas no município de Benguela-Angola: uma preocupação e um desafio das instituições de 

formação e professores?  

  - Avaliação institucional na Universidade Katyavala Bwila: práticas, finalidades e desafios. Autores: Maria da Conceição Barbosa Mendes, 

Alberto Jacinto Quitembo e Divaldo Pereira de Carvalho. 

  - Influencia del clima motivacional en clase sobre el compromiso escolar de los adolescentes y su logro académico. Autores: Melchor 

Gutiérres; José Manuel Tomás, José Marcos Barrica e Isabel Romero. revista: Enseñanza & Teaching, 3,1,2017,pp.21-37. 

  - Perceived social support, school engagement and satisfaction with school. Autores: Melchor Gutiérres; José Manuel Tomás, Isabel 

Romero e José Marcos Barrica. Revista de Psicodidática, 2017, 22 (2), 111-117.  

  -A autonomia para uma avaliação construtivista: caso do ensino superior em Angola. Autores: Tuca Manuel e Maria da Conceição Barbosa 

Mendes. 
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o Também no prelo, Livro de Actas das VII Jornadas Científico-Pedagógicas/2016 do ISCED de Benguela. Ficha técnica: ISCED de Benguela 

(2017). Problemáticas e Perspectivas do Ensino Superior em Benguela. Grafibraga: Benguela. ISBN 978-989-97319-8-1. Compõem esta obra 

29 comunicações (maior parte delas apresentadas por quadros do ISCED-B2).  

1. Lista de comunicações em eventos nacionais e internacionais. 

Reitoria da UKB 

o The annular solar eclipse on 26 February 2017 in Angola. Prelecção: Guillaume Hébrad, Cientista Astrofísico. 

o Total solar eclipse to measure the solar diameter and its variations. Prelecção: Serge Koutchmy, Cientista Astrofísico. 

o A total solar eclipse to prove general relativity. Prelecção: Olivier Urtado, Cientista Astrofísico. 

o Research and characterization of extrasolar planets. Prelecção: Guillaume Hébrad, Cientista Astrofísico. 

o The atmosphere of exoplanets. Prelecção: Alain Lecavalier, Cientista Astrofísico. 

o Cosmic rays (CRs): from SEP to very high and extremely energetic CRs. Prelecção: Serge Koutchmy, Cientista Astrofísico. 

o Extensão Universitária na Universidade Katyavala Bwila: conquistas e desafios. Prelecção: Albano VL Ferreira, MD, PhD. & Ermelinda 

Monteiro S. Cardoso, PhD.  

o A vida e obra de António Agostinho Neto. Prelecção: Alberto de Jesus Capitango, MSc. 

o Planeamento Estratégico na Universidade. Prelecção: Loyde Chivinda, MSc. 

Faculdade de Medicina 

o Sua contribuição à saúde, defesa e segurança. Prelecção: Paula Regina Simões de Oliveira, Dra. 

o História da UKB. Prelecção: PhD., Angelina Aguiar Ngungui. 

o A Visão dos alunos sobre o “Tráfico de Escravos” diante de uma aula-oficina. Prelecção: PhD., Angelina Aguiar Ngungui. 

o Centro de Pesquisa em Saúde da Universidade Katyavala Bwila. Prelecção: Paula Oliveira, Dra. 

o Atenção ao paciente politraumatizado: atenção inicial ao politraumatizado. Prelecção: Roberto Lardoety, PhD. 

o Interacção genoma-ambiente em pacientes com HTA no Bairro da Taca. Prelecção: Roberto Lardoety, PhD. 

o Proposta de um processo de ensino e aprendizagem virtual e inovador na FMUKB. Prelecção: Roberto Lardoety, PhD. 

o Descrição para o programa de formação de monitores na FMUKB. Prelecção: Gladys Yzequierdo, Dr. 

o Restabelecimento da continuidade intestinal. Prelecção: Guillermo Calas, Dr. 



62 
 

o Consequências do uso de substâncias tóxicas durante a gestão. Prelecção: Roberto Lardoety, PhD. 

o Primeiro rastreio de anemia falciforme em Benguela. Prelecção: Roberto Lardoety PhD., Issel Corella, Dr. e Bernardo Baptista (estudante 5º 

ano).  

o Arritmias Cardíacas perigosas. Prelecção: Juan Carlos Cala, MD, PhD.  

o Manifestações Oftalmológicas em Doenças Sistémicas. Prelecção: Adonys Pérez, MD; Liudmila Veja, MD e Bárbara Soler, MD. 

o Infarto Cardíaco por abuso de Drogas (a propósito de um caso clínico). Prelecção: Filipe Quintana Rodrigues, MD. e Luis Ramirez Domingos, 

MD. 

o Dimensão Médica profissional na personalidade do Dr. António Agostinho Neto. Prelecção: Tomás João, MD. 

o Parasitismo: considerações epidemiológicas actuais. Prelecção: Osmel Gamboa Santana, MD.  

o As tendências contemporâneas da formação médica no mundo. Prelecção: Júlio C.C. Lavinã, Dr.  

o Formação médica no contexto angolano: tendências e desafios. Prelecção: Carlos A. P. de Sousa, PhD. 

o Duas Mesas redondas:  

 Doenças não transmissíveis e Doenças transmissíveis;  

 Atenção primária em saúde, Formação e aperfeiçoamento de recursos humanos em saúde; 

  Doenças não transmissíveis e Saúde materno infantil. 

o A saúde preventiva versus saúde curativa no domínio pré-hospitalar. Prelecção: Tomás João, MD. 

o Segurança e Saúde no Ramo dos transportes Rodoviários: Causas, Consequências e prevenção. Prelecção: Tomás João, MD. 

Faculdade de Economia 

o Análise da Situação Económica e Financeira de Angola no Período de 2002 à 2017 (Janeiro e Fevereiro). Prelecção: Aldimar Sateleia 

Huambo, Lic.  

ISCED-Benguela 

o O perfil do líder sindical no contexto actual de Angola. Prelecção: João Dele, Me. 
o Os resíduos sólidos e o seu impacto sobre o ambiente. Prelecção: João Baptista Huvi, Me. 
o A participação da mulher na esfera laboral: ferramentas conceituais e empoderamento feminino. Prelecção: Manuel Francisco Bandeira, 

Ph.D.   

o As relações interpessoais e sua influência no desenvolvimento institucional. Prelecção: MSc., João Dele;  

o As escolas de formação de professores e o seu contributo para o desenvolvimento da sociedade” Prelecção: MSc., João Dele;  
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o Os conflitos em África: Focos de tensão. Prelecção: PhD., Tuca Manuel. 

o A cidadania ontem, hoje e amanhã. Prelecção: MSc., João Dele. 

o A autonomia para uma Avaliação Construtivista: O caso do ensino superior em Angola. Prelecção: Tuca Manuel, Ph.D e Maria Mendes, 

Ph.D). 

o Avaliação Institucional na Universidade Katyavala Bwila: práticas, finalidades e desafios. Prelecção: Maria Mendes Ph.D, Alberto Jacinto 

Quitembo Ph.D e Divaldo Pereira Carvalho, Lic. 

Mesa Redonda: 1 

 As línguas nacionais e o seu contributo na Língua Portuguesa. Prelecção: PhD., Joana Quinta & MSc., Dinis Sicala. 

o A investigação Científica na Universidade Katyavala Bwila: Problemas, opções e perspectivas. Prelecção: Albano Vicente Lopes Ferreira, 

Ph.D. 

o Apresentação dos resultados da pesquisa arqueológica na Baía-Farta: Estações do Dungo. Prelecção: Manuel Gutierrez, Ph.D. 

o Administração do Ensino Superior em Angola - uma reificação do ensino geral. Prelecção: Tuca Manuel, Ph.D.  

o Avaliação integral das aprendizagens no Ensino Superior à luz dos documentos que a regulam: um estudo de caso dos ISCED da 

Universidade Katyavala Bwila-Angola. Prelecção: Alberto Domingos Jacinto Quitembo, Ph.D e António Tiago Sapalo, MSc. 

o Ensino significativo no processo de ensino-aprendizagem da matemática da 9ª classe. Prelecção: Abílio Azevedo Tchissingui. 

o Uma estratégia didáctica desenvolvedora para favorecer o processo de ensino-aprendizagem da disciplina de estatística aplicada no ISCED 

de Benguela. Prelecção: Abílio Eduardo, Lic.  

o Nova tendência em didáctica das línguas estrangeiras: desafios e constrangimentos de FLE, no contexto angolano. Prelecção: António 

Chinhama dos Santos, Ph.D.  

o Processo de ensino e aprendizagem da disciplina de história. Prelecção: Félix Canhina Raúl Katanha. 

o Processo de ensino e aprendizagem da Matemática nas Instituições do Ensino Primário através da resolução de problemas. Prelecção: 

David Firmino Mande.  

o O perfil do professor de Língua Portuguesa. Prelecção: Joana Quinta, Ph.D.  

o O professor do século XXI: que perfil? Que competências? Prelecção: António Sakutala & Carla Bendrau, Ph.D.  

o Descripción del modelo de fortalecimiento de la cultura colaborativa desde el colectivo pedagógico de disciplina en la escuela de enseñanza 

secundaria del segundo ciclo 1080 de Benguela en Angola, a partir de un estudio de caso. Prelecção: Carla Eunice da Cruz Tavares 

Fortunato, Ph.D.  
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o Análise das competências gerais e específicas dos cursos de Graduação da UKB à luz da metodologia Tuning para os Institutos Superiores. 

Prelecção: Judith Cassoma, MSc.  

o Políticas educativas curriculares em Angola. Prelecção: Maria Alice de Pina Tavares, Ph.D.  

o Literacia, sexualidade e resiliência na gravidez precoce. Prelecção: Celso Henrique David, Ph.D.  

o Orientação educativa as famílias de crianças com paralisia cerebral do centro de medicina física e reabilitação de Luanda- Angola. 

Prelecção: Arnaldina Rebeca Sateleia Moisés, Ph.D.  

o Competência pedagógica dos professores no desenvolvimento da personalidade dos alunos no processo ensino e aprendizagem. Prelecção: 

Geraldo Kalume Devingue; Sandra Chimuco, Ph.D.  

o A competência comunicativa profissional pedagógica a formação permanente. Prelecção: Patricia Sánches, MSc.; Norma Clark, Lic.; Carlos 

Palau, Ph.D. & Luis Relaño, Ph.D.  

o Potencialidades geodidácticas do sector jusante do rio Uche no município de Benguela. Prelecção: Adelino Hoka Chindombe, Lic & João 

Baptista Huvi, MSc.  

o Os fenómenos meteorológicos – O furacão Matteu e a experiência da brigada universitária Ernesto Che Guevara no processo de 

recuperação de Baracoa-Guantanamo. Prelecção: Rauceli Pavón, Ph.D.  

o Atenção à diversidade na aprendizagem na escola primária actual. Prelecção: Norma Clark, Lic; Patricia Sánchez, MSc.; Carlos Palau, Ph.D & 

Luis Relaño, Ph.D.  

o A capacidade de resiliência dos estudantes com N.E.E, área motora do ISCED de Benguela. Prelecção: Ezequiel Seteco Kaiangula, e Celso 

Henrique David, Ph.D.  

o Una Propuesta Metodológica Para Perfeccionar El Proceso De Enseñanza-Aprendizaje En Las Ciencias Naturales. Prelecção: Carlos Palau, 

Ph.D; Luis  Relaño, Ph.D; Patricia Sánchez, MSc. & Norma Clark, Lic. .  

o Construtos de Alunos Sobre A “Escravatura”: Uma Experiência em Contexto de “Aula-Oficina” Com Alunos Da 10ª Classe De Uma Escola 

Secundária De Benguela. Prelecção: Angelina Aguiares Ngungui, Ph.D.  

o Aplicabilidade de uma aula com características construtivista nos alunos da 11ª classe, do curso de ciêncas Económicas-Jurídicas da escola 

secundária do II ciclo do ensino geral BG-1062 Benguela. Prelecção: Agostinho Benjamim Chitai & Angelina Aguiares Ngungui. Ph.D.  

o O ensino da história e o desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo dos estudantes do curso de licenciatura do ensino da história do 

ISCED de Benguela. Prelecção: Âurea Wafunga, MSc. 

o Desenvolvimento da capacidade reflexiva dos alunos da especialidade de história da escola de formação de professores de Benguela. 

Prelecção: Mariza Lourenço & Âurea Wafunga, MSc. 
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o Enquadramento social dos traços culturais preservados grupo etnolinguístico helelo de Angola. Prelecção: João Domingos António Jolima.  

o O pioneirismo expansionista luso e sua fragilidade em plena conferência de Berlim (1884-1885). Prelecção: Onésimo Salomão. 

o A influência das instituições Africanas Pré-Coloniais Na Administração Local Do Estado. Prelecção: Faustino Kapoco.  

o A independência de Angola enredada pela autoridade condicionada do colonizador. Prelecção: Xavier Hossi Cahombo Mário.  

o Debates sobre pensamento complexo e transdisciplinar à luz de Edgar Morin. Prelecção: José Muenho, MSc.  

o Importância da valorização e protecção do património cultural imaterial para o desenvolvimento das localidades. Prelecção: Juelma de 

Matos Ñgala, MSc.  

o Nomes geográficos da província de Benguela. Prelecção: Francisco Xavier Chitoma, Ph.D.  

o Desenho do Programa de Física Moderna para o 4º Ano do curso de Matemática do ISCED de Benguela. Prelecção: Carlos Pinto, MSc. 

o O impacto do modellus no processo de ensino da física na ausência de laboratórios convencionais. Prelecção: Sabino Nunda Bango.  

o As tecnologias de informação e comunicação como recurso didáctico no processo de ensino-aprendizagem das Ciências Geográficas. 

Prelecção: Alberto Muhongo Kambalangandja, Lic & João Baptista Huvi, MSc.  

o Las tareas docentes. Una vía metodológica en el proceso de aprendizaje en matemática. Prelecção: Luis Relaño, Ph.D; Carlos Palau 

Rodríguez, Ph.D; Patricia Sánchez, MSc. & Norma Elisa Clark, Lic.  

o Contextualização do currículo como factor de participação. Prelecção: Cainara Helena Alfredo Teixeira & Augusto Ezequiel Afonso, Ph.D.  

o Fundamentos teóricos sobre a importância da licenciatura do ensino da Geografia nas instituições do Ensino Superior em Angola. Prelecção: 

Isaac Simão Santo, MSc.  

o Propostas para abertura de um centro de investigação de energias renováveis e tecnologias alternativas. Prelecção: Anaclídes Rogério 

Mossande, Ph.D.  

o Ensino da História Económica de Angola: uma proposta de programa curricular. Prelecção: Ângelo Sousa da Costa, MSc.  

o Políticas, Processos E Práticas Sobre A Avaliação Das Aprendizagens: um estudo de caso no ISCED-Benguela da UKB. Prelecção: Carla 

Bendrau, Ph.D., Isabel Romero, Ph.D. & Louryval Capina, MSc. 

o Abordagem ao programa do desenvolvimento dom potencial cognitivo na educação pré-escolar "Bright start". Prelecção: Natália Mahamba 

L. S. S. de Bija, MSc.  

o Extensão Universitária na Universidade Katyavala Bwila: propósitos e desafios. Prelecção: Ermelinda Cardoso, Ph.D & Albano Ferreira, 

Ph.D.  

o  Autoridade académica como fonte da qualidade no Ensino Superior. Prelecção: Maria Mendes, Ph.D. & Tuca Manuel, Ph.D.  

o Articulação dos processos de gestão estratégica de instituições Universitárias – Estudo de caso. Prelecção: Albertino Candimba. 
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o Ensino do Direito e Investigação Científica: os desafios para uma promoção da cultura do mérito. Prelecção: Belchior do Rosário Loya e 

Sapuile, MSc. 

o O impacto das redes sociais na vida dos estudantes universitários. Prelecção: João baptista Huvi, MSc. 

o O perfil do estudante universitário face a globalização. Prelecção: Louryval Capina, MSc. 

o Contexto geográfico, histórico, social e cultural da província do Namibe. Prelecção: Estudante da Escola Superior Pedagógica do Namibe. 

o Promoção do acesso aos serviços para a pessoa idosa. Prelecção: João Dele, MSc. 

o Abordagem sobre a Defectologia. Prelecção: Celso Henrique David, Ph.D.  

o Consequências do uso de substâncias tóxicas durante a gestação. Prelecção: Celso Henrique David, Ph.D. 

o O impacto da escola no crescimento das comunidades. Prelecção: João Dele, MSc.  

o A autonomia para uma Avaliação Construtivista: O caso do ensino superior em Angola. Prelecção: Tuca Manuel, Ph.D. e Maria Mendes, 

Ph.D.  

o Avaliação Institucional na Universidade Katyavala Bwila: práticas, finalidades e desafios Prelecção: Maria Mendes, Ph.D., Alberto Jacinto 

Quitembo, Ph.D. e Divaldo Pereira Carvalho, Lic. 

o Recursos pessoais e sociais: atitude dos adolescentes angolanos ante o consumo de substâncias aditivas. Autores: Isabel Romero, Ph.D, 

José Marcos Barrica, Ph.D & Melchior Gutierrez, Ph.D. 

o Diagnóstico Turístico do Cuanza Sul. Prelecção: Manuel Francisco Bandeira PhD. 
o Importância do psicólogo Educacional no contexto da Reforma Educativa. Prelecção: Joao Ndele, MSc.  
o Caracterização sedimentar e hidrogeológica aplicada à avaliação e gestão de massas de água subterrânea em domínios deltaicos: caso do 

delta do rio Catumbela (Angola). Prelecção: João Baptista Huvi, MSc.  

o O delta do rio Catumbela: construção e evolução de um reservatório natural de água doce no litoral SW de Angola. Prelecção: João Baptista 

Huvi, MSc. 

o Saúde reprodutiva. Prelecção: Especialistas da PSI – Angola.  

o Igualdade de género e os desafios de século XXI. Prelecção: Elsa Ófelia Rodrigues, Me. 

o Metodologia do ensino da língua inglesa. Prelecção: Kathleer F. Malu, PhD. 

o Holocene evolution of the catumbela delta (Angola): from a deflected to asymmetric wavedominated delta. Prelecção: João Baptista Huvi, 
Me. 

o A prática de campo no ensino das ciências geográficas: o caso das escolas do IIº ciclo em Benguela – Angola. Prelecção: João Baptista Huvi, 
Me. e Carla Bendrau, Ph.D. 
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o A sistematização dos conteúdos no processo de ensino e aprendizagem das ciências Naturais. Prelecção: Carlos Manuel Palau Rodrigues, 
Ph.D. e Ramiro Sapeio, Me. 

o A competência comunicativa do profissional da educação. Prelecção: Isabel Romero de carvalho, Ph.D. e Patricia Sanchez Ortiz, Me. 
o As tarefas docentes no processo de ensino e aprendizagem na disciplina se matemática. Prelecção: Luís Relanõ, Ph.D e Abílio Eduardo, Lic. 

ISCED-Cuanza Sul 

o O professor como agente promotor de valores. Prelecção: Joaquim Gonçalves Matias, Ph.D. 
o Didáctica do Português (Métodos, técnicas e procedimentos). Prelecção: Arlinda da Conceição dos Santos Francisco, Ph.D. 

o O domínio das línguas e seus impasses na aprendizagem. Prelecção:. Marcelina Cruz Fonseca, Ph.D. 

o Práticas de ensino na sala de aula e ensino da língua portuguesa. Prelecção: Arcela Wevela Evaristo Tchinda. 

o Metodologia da tradição oral. Prelecção: Osvaldino Wilson Mweleyavo António, MSc. 

o Os símbolos musicais, sua importância na cientificidade da música. Prelecção: Felix Pedro. 

o A África e os Desafios para o Desenvolvimento. Prelecção: MSc. Jacob Lussento Cupata. 

o Acções de extensão universitária desenvolvida no ISCED do Cuanza Sul. Prelecção: PhD., Lourenço Lino de Sousa. 

o Saneamento básico no Cuanza Sul e seus impactos ambientais. Prelecção: Pablo Domingos Aguiar (estudante do 2º ano de Geografia). 

o Importância e conservação das áreas florestais. Prelecção: Lisboa Francisco da Silva Pacote (estudante do 4º ano de Geografia). 

o Representação social dos angolanos sobre os imigrantes cubanos: caso do Sumbe. Prelecção: Jacob Lussento Cupata, Me. 

o Modelo de educação ambiental para a gestão de resíduos. Prelecção: Augusto José Fazenda, PhD. 

o A educação para uma cultura de direitos humanos. Prelecção:?. 

o Acesso a terra. Prelecção:?.  

      Mesa-Redonda: 4    

 Boas práticas de ensino de línguas: políticas, teorias e actuações culturais – Prof. Milan Puh e Arcelas Tchinda, e Arlinda da 

Conceição dos Santos, Ph.D. 

  Línguas Aprendizagem e Impasses - Ana Carolina Barros Silva e Marcelina Cruz Fonseca, Ph.D. 

 História oral: projectos de pesquisa – Prof. Ancelmo Schorner e Osvaldino M. António, MSc.  

 Os símbolos musicais sua importância na cientificidade da musica e samba, rap, funk: africanidades na musicalidade popular 

brasileira –Félix Pedro e Tiaraju Pablo D’Andrea. 

      Oficinas de trabalho: 4  
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 A influência da língua materna no ensino da língua portuguesa – Prof. Milan Puh; 

 Concepções de linguagem e seus desdobramentos - Ana Carolina Barros Silva; 

 Metodologia do ensino da história - Prof. Ancelmo Schorner; 

 Representações de Angola no samba brasileiro - Tiaraju Pablo D’Andrea. 

o Movimento de Libertação Nacional e a Construção da Identidade Nacional: sucessos e fracassos. Prelecção: Miguel Casimiro António, PhD. 
o Currículo,  formação de professores e investigação científica: Um trio de desenvolvimento pessoal e institucional. Prelecção: Alberto 

Domingos Jacinto Quitembo, PhD. 

o  A importancia da formação integral dos estudantes no desenvolvimento da sociedade. Prelecção: António Zinga, PhD. 

o O corpo como berço de significados: Visão da expressão motora e dramática. Prelecção: Luíz Eduardo Dantas,PhD. & Gerson Praxedes Silva, 

PhD.   

o Extensão Universitária no Instituto Superior de Ciências de Educação do Cuanza Sul. Prelecção: Lourenço Lino de Sousa, PhD. 

o  A aprendizagem do número pelas crianças dos 5 aos 6 anos de idade do ponto de vista dos encarregados de educação. Prelecção: Pedro 

Cardoso da Silva. 

o O que é o autismo? Material de consulta. Prelecção: Olga Lídia Palmero Venega. 

o Tendências psicopedagógicas e a sua influência na educação infantil. Prelecção: Celestino Caieie & Carolina Malaquias. 

o Organização e desenvolvimento do trabalho pedagógico na educação infantil. Prelecção: Ernesto Ngaya & António Zinga. 

o O desenvolvimento do ensino primário. Prelecção: Vilma Guerra Vento. 

o Uma proposta de actividades de preparação das educadoras de infância da Iniciação nos componentes didácticos do processo educativo da 

educação pré-escolar na Escola Primária do Ex-Carvalho do Sumbe. Prelecção: Cremilde Florência Chipindo. 

o Os contextos de actuação do professor. Nova visão na formação do profissional de educação. Prelecção: Joana D. Gamboa. 

o Inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais. Prelecção: Eugénia José, Flávio Abel, Gabriel da Silva & Hermelinda Bemba. 

o Atenção aos alunos com necessidades educativas especiais na realidade angolana. Prelecção: Domingos Abreu e Fátima Joaquim. 

o Metodologia para implementação de um repositório de objectos de aprendizagem no ensino da Geometria Analítica. Prelecção: Alberto 

Carlos José. 

o Quebra-Cabeça: Uma técnica de aprendizagem cooperativa bem sucedida. Prelecção: Alexei Gamboa Moreira. 

o Comportamento histórico da conclusão dum estudo. Prelecção: Clara A. Costa Lopez. 

o Um estudo sobre o abandono escolar. Prelecção: Clara A. Costa Lopez. 

o Alternativa didáctica para a aprendizagem do conceito função em alunos da 8ª classe. Prelecção: Liosbel Fleites Crabrera. 



69 
 

o A personalidade e sua influência na formação educativa. Prelecção: Yanet de la Torre Batista. 

o O desenvolvimento da independência cognitiva dos estudantes no processo de ensino aprendizagem no ensino superior. Prelecção: 

Marcelina Cruz da Fonseca. 

o Aplicação do redesenho do modelo teórico-metodológico do processo curricular do curso de psicologia. Prelecção: Marcelina Cruz da 

Fonseca. 

o A prática pedagógica na formação das competências docentes dos estudantes de História. Prelecção: Ramon Vidal. 

o As linhas Directrizes da Matemática no ensino geral de Angola. Prelecção: Vivian Pablo Ramirez. 

o O desenvolvimento das habilidades profissionais pedagógicas nos estudantes do curso de psicologia. Prelecção: Yearsy Dias Echevarría. 

o Proposta de uma prática orientada para as transferências das aprendizagens e gestão pedagógica centrada no aperfeiçoamento curricular. 

Prelecção: David Kicalango João. 

o Optimização da técnica analítica para obtenção do carvão artificial na disciplina de Química Geral. Prelecção: Yosvany Diaz. 

o Uso da bomba eólica para o abastecimento de água. Prelecção: Agustin J. Miranda Leon. 

o A sala se aula especializada: Uma ferramenta útil da aprendizagem do idioma inglês. Prelecção: Maria Del Carmen e Bernardo Ramirez 

Espinosa. 

o O acordo de Alvor e sua influência no processo de descolonização de Angola. Prelecção: Óscar Tito Constantino.  

o O estado fosfático dos solos de Angola. Prelecção: Joaquim Ferreira da Silva Tavares. 

o Migrações: Factores explicativos – Uma perspectiva demográfica. Prelecção: Joaquim Ferreira da Silva Tavares. 

o Efeitos da adubação mineral (ureia) e orgânica (esterco bovino), no desenvolvimento e na produção de biomassa de Panicum maximum cv. 

Aruana. Prelecção: Lourenço Lino de Sousa & Flávio dos Santos Soares. 

o Formação de professores para a educação básica: articulações entre ensino, pesquisa e extensão. Prelecção: Cleriston Izidro dos Anjos, 

PhD. 

o Aspectos ambientais vinculados às actividades mineiras. Prelecção: José F. Lastra Revero, PhD. 

o Gestão ambiental de exploração de inertes no município do Sumbe. Prelecção: Januário Cacilda André, Engº. 

Faculdade de Direito 

o Sistema eleitoral angolano. Prelecção: Avelino Chimuco, Lic. 

o Princípio de execução prévia num estado democrático e de direito. Prelecção: Estudante do 5º ano?. 
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o A questão da separação de pessoas e bens no ordenamento jurídico angolano, tendo em conta a problemática do papel do cônjuge do 

executado. Prelecção: José Luís Oliveira, Lic. 

o A problemática da penalização e despenalização do aborto, face ao ante-projecto do código penal angolano. Prelecção: Abel Cotingo 

(estudante do 5º ano). 

o A monogamia como limite aos direitos de personalidade. Prelecção: Alberto Chicuta (estudante do 5º ano). 

o Direitos do consumidor e responsabilidade civil do fornecedor. Prelecção: Vidal Ponha (estudante do 5º ano). 

o Vantagens e desvantagens do sistema capitalista à luz do artigo 89º C.R.A. Prelecção: João Carmona Candongo (estudante do 5º ano). 

o Momentos da vida do imposto e a complexidade do processo tributário. Prelecção: Eugénio Marcolino (estudante do 5º ano). 

o A investigação científica e o ensino de Direito. Prelecção: Albano VL Ferreira, MD, PhD. 

o Do Direito Costumeiro ao Direito Positivo. Prelecção: Francisco Cortez, Dr. 

o Grandes linhas de reforma do sistema penal angolano. Prelecção: Hermínio Rodrigues, Dr. 

o Tributação e sua implicação na melhoria das condições sociais das famílias. Prelecção: Osvaldo Macaia, Dr. 

o Gestão e tratamento de resíduos sólidos urbanos na província de Benguela: realidade sócio-ambiental e principais desafios do actual 

governo. Prelecção: Isaac Sassoma, Engº. 

o Aplicação de medidas de coação pelo Ministério Público de acordo à Constituição da República de Angola. Prelecção: Simão Cafala, Dr. 

o A administração local e o ordenamento do território. Prelecção: Leopoldo Muongo, Dr. 

o Eficácia da lei das medidas cautelares na prevenção e combate de crimes. Prelecção: Núria Viegas, Dr. 

o Habeas corpus enquanto instituto de garantia de defesa nas situações de detenção ou prisão ilegal. Prelecção: Baltazar da Costa, Dr. 

o Làttenzione verso i bisognol ed il contributo della Filosofia Africana. Prelecção: Professor Doutor Lourenço Flaviano Kambalu. 

ISP 

o O ANGOSAT 1: desafios, benefícios e oportunidades para a comunidade académica. Prelecção: José Carvalho da Rocha Dr. 
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9. ANEXOS 

9.1. Eventos Organizados pela UKB 

Faculdade de Direito 

o III Jornadas Científicas sob lema “O direito como ciência do equilíbrio social” e tema “O direito costumeiro face ao direito positivo”, que 

decorreu na Sala de Conferências do Complexo Universitário da Cambanda, de 14 a 16 de Novembro de 2017, nas quais foram 

apresentadas nove comunicações (ver Apêndices temas e prelectores).   

ISCED-Benguela 

o Duas palestras: (i) Alusiva ao “Dia da juventude africana”, em colaboração com a Direcção da Cultura, Juventude e Desportos de Benguela 

e (ii) Com Docentes e Estudantes do curso de História. 

o Um Debate sobre “Os desafios dos estudantes universitários no período pós-independência”, organizado pela associação dos estudantes do 

ISCED-BG. 

ISCED-Cuanza Sul 

o Três conferências com os seguintes temas: (i) Formação de professores para a educação básica: articulações entre ensino, pesquisa e 

extensão, com a prelecção do Prof. Doutor, Cleriston Izidro dos Anjos, (ii) Aspectos ambientais vinculados às actividades mineiras, prelector 

Prof. Doutor, José F. Lastra Revero e (iii) Gestão ambiental de exploração de inertes no município do Sumbe, apresentado pelo Engº. 

Januário Cacilda André. 

O ISP-UKB  

o Uma Oficina de trabalho. 

 

9.2. Participação em eventos nacionais 

9.2.1. Reitoria 
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o Participação do VRACPG em representação do Magnífico Reitor nas III Jornadas Científicas da Faculdade de Direito da UKB, sob lema “O 

direito como ciência do equilíbrio social”, que decorreram na Sala de Conferências do Complexo Universitário da Cambanda, de 14 a 16 de 

Novembro de 2017.   

o Participação do Director do GVRACPG, em representação do VRACPG, na palestra organizada pela Associação dos Estudantes da UKB 

subordinada ao tema, “O papel de um verdadeiro professor perante os desafios da UKB”, que decorreu na Sala de Conferências da Reitoria 

da UKB, dia 17 de Novembro de 2017.   

9.2.2. Faculdade de Medicina 

o Participação do Chefe da Repartição dos Recursos Humanos da FMUKB no Seminário sobre “A Educação Energética”, realizada no Salão 

Nobre da Administração Municipal de Benguela no dia 7 de Novembro, organizado pelo Gabinete Provincial de Infra-estruturas e Serviços 

Técnicos de Benguela. 

o Participação do Vice-Decano para Área Científica, em duas conferências que decorreram no Cine Monumental em Benguela, no âmbito das 

“Jornadas Mundial em Memória das Vítimas da Estrada”, organizadas a nível nacional, pelo Ministério do Interior, através da Direcção 

Nacional de Viação e Trânsito, nas quais foi prelector com os seguintes temas: (i) “A saúde preventiva versus saúde curativa no domínio 

pré-hospitalar, no âmbito da Educação e Segurança Rodoviária”, (dia 16 de Novembro), conferência dirigida aos efectivos da Polícia 

Nacional, Protecção Civil e Bombeiros e presença massiva de cadetes da Escola de Ensino Médio da Polícia Nacional e (ii) “Segurança e 

Saúde no Ramo dos transportes Rodoviários: Causas, Consequências e prevenção”, (dia 17 de Novembro), dirigida aos empresários 

operadores de transportes e logística, reguladores de trânsito, escolas de condução e público em geral. 

o Participação da Vice-Decana para Área Académica, (Decana em Exercício), do Chefe de Repartição dos Recursos Humanos e da Chefe de 

Repartição da Administração e Expediente, no Workshop sobre “Avaliação de Aprendizagem e do Desempenho”, realizado na sala de 

conferência do Complexo da Cambanda pela Faculdade de Economia da UKB, dia 17 de Novembro. 

o Participação de docentes da Faculdade de Medicina da UKB, na palestra sobre “O papel de um verdadeiro professor perante os desafios da 

Universidade Katyavala Bwila”, realizado na sala de conferência da Reitoria da UKB, dia 17 de Novembro. 

9.2.3. ISP 
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o Participação nas III Jornadas Científicas da Faculdade de Direito da UKB, que decorreram sob lema “O direito como ciência do equilíbrio 

social” e tema “O direito costumeiro face ao direito positivo” (14 a 16/11/2017).   

9.2.4. ISCED-Benguela 

Participação nas IIIª Jornadas Científicas da Faculdade de Direito da UKB (14 a 16/11/2017). 


